
" 

. lwtra(ão ortuSJUUd 



J J , , , .. .,.,.,., . ., ............... ,.,,, ......... ,., ............................................................... ............ .,. .. ,., .... ., .... ., .. J.I ... . ... • · i ....... I ................... ., .... 11111111 . ....... .,........... ......... .. p = = 
• • ? • 
• • !' • 

~~ LUSTRAÇÃO ORTUGUESA ~i 
,. ,. 11111•1, 1111111 .. ,1, 11,, 111 .. ,1,1,1,1,1, .,1 ... .. . ,1 .. , ,. 1, ,. ,." •• 1 . • • t•ll·~ : ..a· _ I d .

1 
rnal «f"\ SECULO» :'" *""'"•••11•1•11 ... 1. ,. ,, ,, •• , . ...... 1 ••• , . , . ~ ••• 1 . .. ...... , •••• " . " · ·· ·: 

• 11 1cao semana o o • ' º'"'" . .. ... . .. 
1 1 1 1 1 1 1~1 11 1 1 1 111 11 -. 11 11 11 l l lll l l l l ll l l t l l t ll+• ll lll l l l alt . .. 111 11 1 11 11 ••••• l j l llll l l l l >! : 

i DIRECTOR - J. J. da Silva Graça : • """Jl\ ,,·1 LHA:- : 1·ortuira1, llh•~ MJncen•~~ ,. Rspanhn: • 
T f . • • T r lmeslr !' 6[50.-l'emestr e 13$00. - ,1nn 28$00. • ª PROPRIEOADE DA Sociedade Nacional de ípogra ta • • r 01.0NJAS P011TUGU1t~AS:Srmes1re l4$00 - Ano2asoo : : 

• • EDITOR - Antonio Maria Lopes - J:S'l'llANGEJRO: !'emes• r~ 17$00. - ''"" 34$00. • • . . ; .. : ª NUM F r.O AVt L S O. 50 c fvs. ! , llNlnCAt>. n(lmln1~1rn1•:•ro ,. l' í!Cln:i~:- P11 tUtttr'O. 43, ll!PO~ ~ : 
1 11 1!1•~ 1 111 1 • • • l • • • •11• 111•111•11111•1 • • • 111• u • • 1 1• 1 • 1• 1 • • • I• • 1• • • , • • • • •• • I• • I • l i 11 1 • 1 • t• l • I • 1 • • 1• • •• 1 :,.r. • 1• 11 1 • • ••111111 111•11 I U +1 1111 1• 11 11 • l • I • r • l ! l l " • U 11 1 • • • 1• 1• •• 1 • 1. 1 •• 1 11 11 111• 1 • t• U • 1 1 !~1 .: 1 •• 

~rn~~.~~~~~~~:c~~~:~:~~;.~·· 
r reços resum1dis s:mos 

~e nde ]. ~não b C.• L.d' 
i'. No'1n do A n p r 6 . 2 . • 

. ··------ -

Perfumaria .. 
. Balsemão. 
. 141, RUA DOS RETllOZEIBO~ 14l · 
.TE.LEPHOHE ti~ 2777·LIS.80A" 

~~· ~!.!!.!.~ 
Q. Todos oa llcdleoa proclamam quo 

~ : ~':,~~ DESCHIENS <• .. •si 

~ U.2 do BemogloblM 

~ OVf:IAM S EMPRE 

Mãe s! . 1 ãELªE:ªZÃ 
Se m ) e 1 Í e ·o Instituto Anglo·Francez de Elulrolysls. slo de to­

\. ' 1- ... n. 11oM. i lru • · J l) .U • u.1 q,.11u u•b UI·"'º" 
2$60 o. 

' Ul.. Uh MlMOSA. Oraoquota e amacia a:.o1 maoA. pet· 
luma.ndo·as del1oloattmeo10: 3$50 e . 

VKit.NlZ u ôt.TlNli. D3 uw t>rl1ho do dlnm • ol•,. 6.ti 
unhas. pr0Lego-a1 o dO.-ll1c1t umo linda eõr natu­
ral: 9$60 a. 

Ou com insu1lc1encla para a111amen 
111r os IJlhos e c1ue :>e Q11Plrnm robus· 
ecer, 10111em li \'ITALUSE. QU•• Sl'ncl< 

L1111 pr t·onra·ro de sabor m11l 10 ll!{rada 
vel. lws traz 111 o<llat a (•nte uma itran 
~u abundoncla de leite r.1r1c e pur s 
;lmo, ao 11ws1110 tecr.po oue us nulr 
:e ns idernvelmento. c r. anoo O!I 1 111''> 
rorll'S e sadios sem os pcr111:os dt s •h• 
lleron•• 1• amas mercpnnrla • 

Assi " o ul1·stam putJ I ca 1 ente <'> 
rnuis ilustr es e consider·1111os rn<:dí•·o~. 
e n'cstu racto esta jus• lfl· alio o enor· 
me consu n•o d'11ste conhcl'ióiss1mo i.re 
parado, niio só em Por1ugal 101110 e 
muitos outros p·dzcs onde eslú regi~· 
1allr . 

Pecom e:nda• se t o d o o c u td a do em ve 
r1f1car se t o dos os rotulos levn m ln dt .. 
.. a~So do seu p reparador A ugusto P de 
F1y ueiredo e d a Ferma c 1a J . N o b re com o 
seu a e pos lto g era l, reje i t ai d u sempr" 
como s u • p c1 to qualquer o u t r o prepa r a­
~:"~~~ n ão tenha est a ind icação d e &•· 

A V ITALO~E vendu-se cm tot111s ~,. 
11ons ram.a•·las e drog rias e c11. us 
BO \ na Farmacia .1. !\obre, Bocio. 11 : 
em CUIMBfü\ , na d rogaria Peru ri• M11r 
1oues. P ruca 8 d11 ~1a10, 3-1- e no POHTO. 
na Faru ac.a Dr. ~loreno, la• go de S 
011mlngo!', 44. Preço 6..~no. Pelo correl t• 
Rlil :1 rrascns mais l ~l.l 

·~- 6~~~=~~7:~~~~ 1 

F undo ele reserva e amor· 
u sacão ........ . .. .. • . . • 'l<V'l,on Si 

1>scu<101 ......... 1:v ••• ~ 

símE EM LISBO•' · Proprletar a oaa ll• 
1 rlcaa <lo P rado. Marlanuta e Sobrdrtnb 
·Tomar,, Peoeooe rasai 1.1e 11ermlo(lo111c11 
1 ah' Maior tAJber11orta-a- Velha). ln• tal: 
d1lS para uma produçào anual ele 11 m• 
bties <le q u tloa ele papel e 01siioo<1c• ao 
lJ a11u101amoa mais aperre1coauo• iiaro 
)ua lu<l ust r ta. Tem .,m <le11os110 11 raoo 

{
arte<1a<1e ele pa peis de etc• lta, CI~ lmpre• 
ão e <le embrulho. T oma ., exccu1a 11ro1 
amen te eocomcnCl:oa para rabrlcacões C> 
1cc1aes <le q ualq ue 1 qunn tt<la<le ele 11ar1t 
1e maqui na coullnua ou re<lon<la e ele rô1 
ou. l'orueco papel aos mal& t mportaoter 
ornaes e publlcações perJoc:l tcua do patt · 
1 rornece<1ora exclualva <1aa mala 10-.ror 
nntescompnobtas e cmpr esaa oac1onae1.­
:scr/lor/os e nep0s11os: LJ5bOA 'f'lfJ, ru• 
1u µ r /nc1110 ~6. /'01/10, 4g, ruat.ePa6 
o;; manuel J/.-Rndere~o tele111 ellco cD 
.11 1100 t 1'0110:-Compar:h/a Praao.-N. 
91e r ,: Us/Joa, 66.', Por to, 111. 

da a eonllanea e de re.sullados segoo 
ICKM!! OOLTl.NM. l.lmP• •• b rtrnquotta , embole•• o 

tonlflo.a a polo, t.trando •• rugasô ml\nohftl, or a· 
~°o~:o ee~~~:~o \$oJr~c~º arroz. :!! anos de exilo : 

UUA uofTINK. MarovllhOl'lO. p•rtt a pelo . l.lmpa o 
ovtlb a gordura " 08 pontos o.egro!l e t,.m a g rau· 

\. 4J8 PA~l>J~tªc~rof~l~c:.~r Ji:1:~a'!!1 !~·~u~L·o ade· 
ronlo: ..\f O • o. 

.\HONK'.1 • .. 11 01..TINR•. Plolsslmo. Cada • •bODOI• 
lern um e.toslado do purei.e: 3~00 e . 

li~:~ ç~:. p.~~ 1·:Usb.r1t:~a ~~·:~:,~:: vt;,,:::l~ p:~~:O:; 
•rroz. N&o cae o noo euJa ait 'tOl••a 3$50 o. 
Kt;K 1.K CRISA!-t. Cromo lnCflllvel par• tirar ae sar .. 
d••: 4$00 e. 

~Tl·TACll KS. Loçlo rnrn llrar as sarda& aom Irri· 

.. iró~ t~~1iN1~~·~~:~: ~,~.;1~ê1menl• o• ponlo~ oe--
gro• e re~h• ot p~1roa: 4:;oG e. U&a•fSI c.onJ unla­
meoto com o cCremo n othno•. 

• UAlll OR HllAUTll' . (Para ... peles •••••>· Ama· 
ela a pele. lorn~odo-a noa o aveludada. Moravt­
lhoeo po.rtt o c.tet ro: 4$00 o. 

IT ANTl·JUl>KS. tCRto mt1r4vllhoao lelte lmp1do ~ 

~1:1~·.ª=1~':t'V1~i1~~~~.~o~n,~~qªu:~~o~ :~. 'i-Oroao-
do-a Una o uvotudado: 4$VO e . 
::.ALlNK. Cromo oara ôa r aoOr oatural às faces e 
aot lablos. Mutlo adorento: 4.$00 o. 

•SALINK, Liquido para d6r • oõr natural 60 raco•, ªº' lohlOtt o 6s wiba.s. Nao aa! ao comer e bo· 
bo11 3$60 e. 
i..<lK OIS VII! llOLTINll, 06 48 laces uma llnd" 
cor roaadtt: 6$00 e. 
o u()H. Para ttror o cheiro doa so•acoa. Jndl .. 
p"nli&vel para t.oda1 as senhoras: 4$00 e. 

' ·~~~~; ~êi~:a.!,.º~~~~~~a l':;e~:i8!\\~~~~~ed!{lJ>~~e0: J 
3$.Wceal. 1 

, ,. K 081~U.ATORY. TJr• momentnnoamenle 01 rio10 
eom Irritar a pohh '-SOO G. (Para tirai-o"' 
cuuma vé;:, paro sempre• ~ ha só o lrat.ameoto pele. 
1\lolrolyao no oosto Coosu l torlQ). 
TI POltS. reparado o~pectal parn Impedir o ou­
meu10 ~ crel\c.1mtluh• os 1>eougom: 6$00 o . 
V8 SOUHt.lt.1.IMHJ.\. tta1 c roeeer as ~obrctocelh""' 
• pog,tana"' dando brilho aoa olho•: 3$00 o . 

1 VS'J'lt'l.OH. 1•ara 11.pltcar 1u1 pestnons. •obra.nco-
~~r.a:tef~'l$~!rª:: toro"ººº oa olho• grande• e 

• Oli\S M\ltA Vll .UO::>A:o>. Odi br llho o ternura •o"' 
olhos, llraodo u lo!lamaç6ea : 4,.'IOOo, 

, Ll'lNH l'Ori 'fllH UAIR . Producto togles. do mal~ 
•Uo valor para parar a queda o tuor nascer e 
cro•cor o oabolo, o roaUtutodo-lho a eua cõr O•· 
lurnl o ln:apedlodo.o do ombronquocor: 6$00 oool 
(N6() é ptotura) . 
NJCO UOL'f l.o\K N. • !!. Para • caboto gordo. lnt• ­
llvol coolr~ a aeburrol• . cel• leo o t aa oaecor e 
crescer o cabelo. lmpedtnJo·o de e.a.Ir • de em 

~~:2~~T~~[~ ~ ~~ravllhoe,.mente a oaapa o a 
1~~f.~rN~~ .~~b~~~1t°Ú~~dg" ªb~i~~:~1 1t;~bfüdado e 
~~r 

0
ao cobelo. toroando-o multo sodoeo: 3$60 t 

AMPVO HOLTI NR. l)m pó, para 1 .... . cebeça. 
1'tr1' .. caspn . deixando 01 eab•IO~ brUbaoüt& e 
fledo•os: ~o. 

1 Uf\Ul.,1·. · va•c010reoto da penugem o doa polo• 
loroando .. o,. Qoa11 ln-wlsl•els: ~00 o. 

1:-0TURA llOLTINR. Par• o oobolo e bigode. cio 
comptt ra•el> o d"uma só apllcaçtio. /\lo &ai a em 
m,.nch -. o f\&le. mulln oeon,,m loe: 16$00 e. 

1.0ÇAO U OLTIN.K N . • 2. Para tirar o \Ornh d a,. 
uohe.• o proparaJ .. u para uma nova aplloaçlo 

xJ~L~· Ultima do.scobor la da clencla, para cUml· 

t•O D~t1ÓL~J~°Jº~.:· .o.i:,c:r~· :~e,.I: ~~-e::,~. ••m º' 
aumootftr: 6$uO o. 

Kb l' AllAUO::. l'AltA 0 01($1,NVOf..VUll!N'l"O R RN· 
RIJ AMl!NTO 110:> SlltOS. 1<01u11aooo ourpreeo 
dentes em t 6 dlaa. Truu.ruento olica:i. turai: ..... 1 ., 

~tA:i_~:.t11~:'yº°J~1::~:~a~~~:~~~ !;eravUhoS• "va-
ra au.ment.ar o enrlJ•H Oti 8ow,.: i$:'N o. 

1.lQUlb 1lK.N'lU1UCK. Para• bolou. e higiene do .. 
deolo~ o ao. !>oca . .8r i.tDQUota muno: 3$.!JO o. 

,•OUO!th l'LKUllS 0 ·0 1u 1J.,\ 'f. r·ó 11ora booho o per• 
a to lloUe oo rosto . 'l'orna o pole tina. o brttncc. 
danuo beleza ao to;ootO o <to corpo. oe11010 ... t1mbDh. 

1.o~:b1º:f:J1~·;iro.4~.,~· 3. 'flr" lnlallvololente a tr&nN· 
llh·açào oxeeHtva das mdo.:1 a dâ c•ru .• Complu· 
tamealo l ootonstva: 4$UU e. o MKOh..:t ,,AL 11 01.T l ~\h ,\4. 1 3. Adlilrtngontu 

1~~~:c':~1 p$:'"a,&•~•.A o1eoaa.s. fiara põr depot~ d• 
,GUA 08 COLONIA. 8xlra·1uporlor. 3$00 • · 

l'Alllll. 110 l!LK(;'fllUul ·•M• ... o 00 ui< . lllNSON. 
M UIJhf.O A. 08!flrulÇ4u radical do~ pelos em 
c.a11n . ::>lmpll&stmo o l11Ha1ho1 . cUol cO• lriLtamenlo 

. 1 •I~41°tO:~~~i.~tJ'i~t>õ :~º.~~~:· destruir OK poto~ e 
pa.rts ª\)ltcaçO•& ol&otrlçoa •o ro~tv. (Oe..-1eparlç.&o 
oettolt •t1. do.s ruficu• , mancha•. cle•trbe•, verru 

mf;1~J;~~~~6'N~~~~~~~u°it/: oes1rolçêo radl""I o 
saraottda lloa polois. ca.beles e penugl;'m do roato 
peta mooirotyso. Uoico caso da 08PtSclluld1u1e . com 

os\M~ .. m:ºêA'b° J"t;~f~Í!7.A OA PRl.11. ..... oleCITI· 
cidade" pela 1u,, tirando •• rug ' "'• maoehaw, 
aa rda•. pontos oegro<1. cleal.rh.es. algnaos de 
bexigo•. 1rn1•lnKon" oto At~ . Molodo malic mo 

l)l!s"J'I;~'(;LV1:1~'1~8:1ªbJ::-m·Ml!NTO OS SlllOS. 
Ou a au" r~duçA.o por nm wotudo completawooto 

cu~~·gÀ ~t::~1.~~~~i!ºJ'8~·MAGRRU. 
f RATAMl!1'1"0• llLlt'flllCOS AO CAllKl.0, poro pa· 

ra,. a. quolla. fll'460do-<> na~cer e crea~or. 
t'lNTUH.A UO.::t C...: A 1uu .. os. em 1od•» aa cor e•: Multa 

1. AVaAuG~~~ºoA CABl!r.A . Com aecogom olectrlca.-

v:s~Ü~~1'hºItç~A~M1~~iANUCURll.-cSALA:> SB-
l'AllAOAS • 

>t adame H I L. T 'JN, Dired ora do l natltutoAnglCI. 
f'rances <le Electrolls1s 

rl, Anchleta, n. º 2~ 1. 0, o. !Ao Chiado-LISBOA 
Telefone C. 5386 

NO PORJO : - Rua Alexandre Heiculano, 238, 2. 0 

11ort\ lri.ltnm ;oto o Vt.>Dd1.1 dO Vroductos do Helcx". 

Ao preço dos productos e preciso ncre~cen­
t a r de 1100 a t é 2t5o pa ra o port e ~ cri hR· 
!Agem, con101me o peso. 

ALMANAQUE ILUSTRADO D'O SECULO 
A VE~DA NOS LOGARES DO COSiUME 
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CARNAVAL- CINZAS 

F 
(li na qu11rta-feira.~ ,\IVOJ'CC{'r r1sonllo 

clurn diu ele 11ri111âvl'ra . () !1<11111•111 du 
11a riz rom pt·ido, ca rn<;a nwfislo Í<' l it·n, 
eapa VPl'llll'lha, s11Ja dl' lama, rlP ( n 
l'uslmlu que eslava a minha porla cltsll­

hou para cknlro .\eordou. Leni-o pura c1111a; 
refrl'scou as iclerns; falamos: 

l~u suu o Curmwal. Ainda não 11w clt>ilei, e 
preciso ir mudar de fato para que 11iio me co· 
nheça111. ,\gora sm1, agora é qu1• eu \·1111 n•i11ftr. 

!•; l'Stt"; l ri's dias'? 
• Ando a 1111111lt•, 1wm mo 1·011 lll'ço. Ct11tH'l'l'i 

por, enl usiasumdo, ir com os 1waclc·nii<'11s 1•spc­
rar o H<'i Cnrnavul. l<isperava umu nota nl<'grc', 
vihranlt• ela mocidadt>. uma ideia 01·igirrnl, irn­
~1rcvislu; qwil: l ns burros, uns mu~1·araclos, 
Pspccie dt• c1 ~ada sllJll a arrastar-Si" se111 brilho 
pola dcltul<'. Dt poi,., \'im ao Cflnfl, a \ \'Pnida'! 
Sanlo Deus: 'I antas carroças enfeitadas: Pare~ 
eia-me um long-o enterro d~ folia. 

- .,\ prnns as c1·eanças . 
-1\i \'l'lll o chavão. Foram os jnr11alislas qm• 

dc•ram C'aho de mim .• \ nota alq~re é fü rnpr<' 
dada p<'la-; crC'a11c;as, esse marlirologio dl' la11la 
infnnC'ia 1 Qu1111do cu me divPrlia l'Onl o rl'i D. 
(Jarlos 11lira11do pasteis <IP nutu Plll S. Carlos 
ei'a )lorco; proihia111 -nw as potTnrias <! rha­

ma\'IH!Hll(' e::;lupidn .. \ht isto (• rll'solador, 11111 
ci1nw\·al q11t' r1t•111 111<'l1•u uma fa1·1ula .. 

Lnnhrn-mr quando .. 
- <) 11r <'li ni1o mnrri. Deixei <IP ser alrgrm <' 

movimento pnru aqueh's que malnrarn dentro 
de s1 a utegrin e a moC'Jdadc. Pcrg1111ll•-o ÍIQlll'­
lc portuguesinho lllJe atirou uma n11·ot11• uo 
olho durna 111'!1s1a, pergunte> o ao/.11 F1111il1•1m 
que· •;io vestiu de 111111lwr .. so o Cnr•11tval niio foi 
divl'rlido l' \'1•r11 quP l'll níio morri. ,\·1t1t·ll•s IJ Lll' 

fozpm lrrn;a clt• 111im são os ()Ili' jlÍ 11i\11 podem 
brincar !iP11i'111 C'ctlll as snudadl'S ... Por isso unrlo 
a monlP, por ISSO 111<' CSC'l)IHlo .. . 

- E agora ... 
Vou c11r111·çru· a rl'Ínar a \'al<·r. l'orq11P !'li 

sou como lodos, mascaro-me em ~ chas, mas 
vivo todo o ano. E' o meu <lire1to (1 l'itla. A 
esla hora nos irnanla-roupas fnz-sc a grande 
troca de f'11,/u111es, de disfarces .. Volta a am­
hiçíio a afJ\'Plar 11 mascara de Polilicu, o Hou!Jo 
o I N11•1.,,fi clP :\P~ocio . a lncom11!'1 Pt1l' i11 o fu to 
de 1\111or d a t>at ria ... n meu lrrnpo {• ng orn q ue 
come~'.11 . ,\d!•Us, s ilo horas ... » 

I•~ f11111nnclo um C'igarrn cstil'n, ha111holPantr 
nas 1w1·nn:-;, apc·rlon-mr a milo, e foi u t'Ol'l'<'l' 
assinar o ponto numu rr1111rli<;ilo on<ll' t•rn 
funcionurio puhltco ... 

Do carnarnl foi ludo o que vi e soulw. E em 
minha CrenlP, cio fundo acre do rnru ciirnrro 
barato, apPrH1s fiC'aram .. . cinzas. 

ARMANDO FERREIRA 

• 

poH lapso. fornrn atribuidos au fotografo do llus­
...... traç-<io /'orl11f!11eza, Sal~ado, as fotos.1rufi11~ <1t1C 

acompauhurnm u entrevista com Eu!-!enio ele Castro. 
O seu a seu dono ... Quem teve a gentileza de acom­
panhar João Amen: n casa do grande poeta, foi o 
ilustre fotografo l<asteiro, residente em Coimbra. 
Fica feita u rectifica\·ào. 

:i\iJISS MABEL, a di~tinta quiromante que abriu o 
seu consultorio nas pa~inas da llustraç-<io l'or­

t11r.r11eza, tem rec-el>ido inumeras cartas. No .proxim<> 
numero come~'.nrào n ser dadas as respostas. 

NA terça feira de Entrudo, o Diario de !.isboa pu· 
blicou na secção Chá das Ci11c-o, uma espirituo­

sa cron'cu com o titulo de Co11ceifos <Jordos . • e 
assinada por Antouio Ferro. Como os conceitos crom 
magros foi facil ele ''crificar tratar-se de urna cronica 
apocrifa ... 

SANTA HITA PINTOR. nos seus tempos da Ac-ade-
mia, convcrsnva muito com um camarada que 

prometia vir 11 ser um pintor distinto. Santa Rita Pin­
tor partiu pura Pari!;. De rewesso, ao fim de ulguns 

anos, encontrou-se na Brasileira com esse ''elho ca­
marnda. Trocaram-se impressões. conversou-se sobrc­
Arie e quasi á despcelicla. o amigo de Santo mtn Pin­
tor manifestou o de~ejo de lhe fazer um retrato ... 

,\\as porque nito? respodeu-lhe Santa Rita. 

- E aonde hn de ser? 
- No meu atelier se quizer .. . 
- Mas muito bem. 
- Lá o espero então ámanhã, pelas onze horas. 
E Santa Rita num gesto de mão agradecido: 

- Não faltarei . 
Satisfeito pelo modelo enconlrado, o academico 

pintor dirigiu-se pera a porta. Quasi ao chegar lá, 
Santa Ritu que o tinha seguido, deteve-o com esta 

pres,!1111 Ili : 
- E diga-me ... A ma quina é boa? 

DISCUTIA-SE outro dia, á porta da Garrett, o nome 
d~ Erico Braga. 

- Deve dizer-se Erico - dizia um. 
-E' rico - dizia outro. 

Parece que ele está para ter uma herança - põ~ 

alguem á margem da conversa. 
- Nessa altura-concluiu Afonso de Bragança ­

nào ha ocasião para ler uma duvida ... E' rico . . . 
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~E:M ~ FLºD~ 

(Desenho de Roberto Nobre) 

Linda amencloeirinha em flôr, 
Que encontro todos os dias 
Ao ir ver o meu amor! 

Com que ternura me fala 
A alvura da tua graça 
Que nenhuma outra iguala! 

Alegre moira encantada. 
Que noivas, todos os anos, 
Mesmo à beirinha da estrada. 

Tambem ha na minha vida, 
-A' beira do meu caminho - , 
Uma amendoeira florida . . . 

Tem teu ar de virgindade. 
Tem iS!ual frescura e encanto 
Na gloriosa mocidade . .. 

Quando passo, e o meu olhar 
Te beija, é no vulto d'Ela 
Que eu 11ou sempre a meditar ... 

Emqnanto, toda maguada, 
Já ao longe, tu pareces 
Um lenço, a acenar, na estrada . . . 

J OSÉ D IAS SANCliO 



A s E X p o s 1 ç õ E s 

ANTONIO CARNEIRO 

F 
01 cm Dezembro de 191 r que, no 

salão da !Lustração Portuguesa, 
Antonio Carneiro, amarantino de 
nascimento e portuense de adop-

ção, pela primeira vez revelou global­
mente ao publi<.:o lisboeta a sua suprema­
cia de desenhista maximo e os seus meri­
tos de pintor. 

Desde então, nun-
ca o silencio se apo­
derou totalmente do 
artista, devido sobre­
tudo aos trabalhos 
com que tem realça­
do tantos volumes e 
publicações; mas só 
o ano passaJo, na 
Exposição dos Con­
sagrados, Lisboa tor­
nou a ver quadros 
dele. 

... 

o magoam a parvo ice e a ignorancia. A sua 
arte é tão essencialmente a sua vida, faz 
tão integralmente parte da sua pessoa. 
que o facto de a expôr num recinto aces­
sivel a todos, lhe dá a mesma impressão 
que dava a Puvis de Chavannes: a de se 
mostrar nu cm publico. Talvez por isso, 
haja estreado para a inauguração um fato 

novo; para sentir o 
corpo bem coberto, 
já que tinha de pa­
tentear trnncamentc 
a sua alma-acesso­
rio que outros consi­
deram dispensavcl ! 

Da sua repugnan­
da á multidão deri­
vam os longos pcrio­
dos de isolamento, 
que ele, um fecundo, 
passa longe dos cata­
logos. Antonio Carneiro, 

um delicado, mais 
ainda. um melindro­
so, receia sempre o 
contacto directo com 
o banal toda-a-gente. 
Não que as criticas o 
assustem; sim, porque Co111pa11heiros 

Como a todos os 
que trabalham, o elo­
gio, o carinho. a de­
fcrencia, são-lhe tó­
nicos poderosos, mas 
não os provoca, nem 
facilita, nem cultiva. 
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ligando mais importancia ao que fará do 
que ao que já fez. Intimamente feliz, quan­
do a sua arte, sacerdotalmente exercida, 
satisfaz dalgum modo a sua inquieta, mul­
tiforme, aspiração de beleza. 

E' dos artistas, poucos ·em todos os tem­
pos, q.ue não medem a sua trajectoria pe­
los .objectivos colhidos, pelos louros al­
..cançados; só pe1os novos esforços a cm­
-pregai:, .pelo ideal cada vez mais alto a 
atingir; norteados pela luz que dentro 
<lele· arde e os bafos ruins não )ogra:m fa­
_zer yaçilar. . 

Não dormita ú sombra dos ·louvores, 
deixando que a fama lhe 
empurre o barco. Cami­
.nha ·cm ·procura de no­
yos . horisontes; numa 
porfia incançavel, que. 
abrindo na sua obra 
ttma ou outra so lução 
.de individoalidade, ates­
ta a su~ insatisfeita an­
_cia perante a vida, que, 
para esse melancolico 
-scismador, é um perene 
deslumbramento, cheio 
do sortilegio das fórmas 
e dos feitiços da côr. 

Nenhuma estagnação 
rotineira. A usencia com­
pleta de maneirismo. Um 
nobre artista, sincero e 
honesto, que tem ainda 
muito que dizer-nos 

* 

seu neovandiquiano Companheiros, têm 
sido feitos em deploraveis condições de 
iluminação e de espaço. A alguns, só ago­
ra o autor os poude ver sob a luz conve­
niente e com o nccessario recuo. 

Ficarão sabendo que <l serie de retratos 
e paisagens expostas em Barata Salgueiro 
é uma especie de bando precatorio a fa­
vor duma melhor, duma indi~pensavel, 
instalação do artista. Essa f{lscinante ron­
da de fórmas e côres visa a angariar ca­
bedais que lhe assegurem parte do ali­
mento que ele carece : a luz adcq uada de 
·uma olicina sua- esse outro pão do pintor. 

Simpatica a todos os 
respeitos, portanto, a 
cxposi<;üo merece sobra­
damente o sucesso q ne 
a está coroando. O no­
me que a assina I!, in­
question::ivclmcnte, o de 
um pintor; um pintor 
que tem a robustece-lo, 
por vezes até a dominá­
lo, as suas prodigiosas 
taculdades de desenhista 
de alta linhagem. 

Festa da sua arte e dos 
nossos olhos, esta expo­
sição, começou por ser, a 
certos respci tos, uma sur­
presa para o proprio ar­ Ecce Homo 

Sem. de longe sequer, 
se aparentar com os cha­
mados pintores litera­
rios, Antonio Carneiro 
abomina da tecnica pela 
tecnica. A pintura, para 
ele, não é apenas a arte 
de colocar as cõres. E' 
tambern a arte de sentir 
a fórma através da côr, 
de fixar as nupcias da 
estrutura e do tom; o 
epitalamio do colorido, 
como elemento fcrnineo, 
e do desenho, que é Yi­
rilidade. 

tista, confinado pelas circunstancias ao 
ambiente carinhoso mas estreito da sua 
modesta residencia da rua Joaquim /\nto­
nio de Aguiar, no Porto, quasi fronteira 
ao cemiterio do ltcpouso. 

Imaginem que, podendo hoje, a dese­
nhar sanguíneas de nrnlheres e de crian­
ças, ter uma situação como a de Helleu, 
que se exilou para a America, nas mãos 
de Antonio Carneiro não pingou ainda o 
dinheiro bastante para lhe garantir a pos­
se de um ateliê. 

Os seus quadros de interior, como o 
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O seu processo plastico não se submete 
a normas ínflexiveis; ondula, afeiçoa-se 
ao tema, improvisa ao sabor do assunto. 
Daí que seja possível hesitar ante a pater­
nidade de alguns quadros seus, e não 
possa haver duvidas sob a autoria dum 
seu desenho. 

* 
Como obra capita l da presente exposi­

ção, ha os Companheiros-a arrogante 
figura do adolescente entre os bcloscoolies 
de estima, que um o bafeja amoravel, outro 



nos fita quasi humanamente, cmquanto o 
terceiro se lhe estira preguiçoso aos pés, e 
o ultimo, um fox-terrier disciplinadamcn­
tc hirto, se perfila obediente. Quadros que 
no :\lluseu de Arte Conkmporanea ficará 
muito bem. 

importante tambem, l!mbora doutra 
rnaneirn, L\lH.! o pintor abandonou, o hcce 
Homo: um Cristo orgulhoso e ultrahuma­
ni~ado, \!111 que o autor te,·c a fantasia de 
se tomar por modelo, de müos ligadas, ao 
pc da coluna. 

Inspiradas pelo filho musico, Claudio 
Carneiro - - nome q uc vai figurar nos pro­
gramas da Orquestra Colonne -O Com­
positor e Ao Piano são notas severas de 
recolhida intimidade. 

E' um doce pocnM moderno Lle branco 
azulado a donzela sentada em frente ao 
sol frio da janela-Reverberas-como 
e uma linda c:stilisaçáo verde: a prerafae­
lista, Virgirtia, uma garota de Melga'Yo, á 
contru-luz dum fundo encantador de ro-
ma ria. • 

\iluito graciosas certas impressóes da 
Ivo caes, Os guarda-sóis co1oridos, Ma­
nhã radiosa. 

Estranhos de \·igoria e alacridade ou­
tros aspcctos c;alientes, como a Paisagem 
de Guimarães ou o pastel minhoto do 
n.º 47, Nas Furnas. 

A maior novidade da expo<>ição forne­
ce-a o agnarelísta. Foi o Rio de .Janeiro, 
onde a guerra o surpreendeu, que conver­
teu ,\ntonio Carneiro ús tintas de agua. 
"levando-o a atacar, com o mais simples 
·dos processos de pintura, uma Jas mais 
grnndiosus scenografias do mundo. 

Pela espontaneidade da factura, pelo 
rigor da atmosfera, pela vecmencia pleto­
rica <lo scu awl guanabare.;co, a colecção 
<le aguarelas brasileiras ~ notavel, surpre­
endente até, pelo poder de e.\.pressão. 

· Sem cxduir a arte brasileira que conhe­
ço, creio que e esta a primeira vez que 
um pintor consegue dar. de mais a mais 
a aguarela, a interpretação exactu da es­
plendentc luz azul da capital do céu mais 
.escuro. Como joias de cobalto e areia 
branca a dardejar, os n.08 79 e 83 são pe­
~1 uenas maravilhas luminosas u que o Bra­
sil, país de arte incipiente, não anda ha­
bituado . 

.Satisfeito por ter enriquecido n sua arte 

com um novo meio, favoravel ao seu pes­
soalismo e á rapidez da sua visão, Antonio 
Carneiro, insistindo na aguarela, vem-lhe 
imprimindo segurança e larguesa. obtendo 
o maximo efeito com o minimo esforço. 
A gúrrula mancha Um trecho do Purto 
e algumas das anotaçóes do \linho, como 
essas tão suaves da Caricia do sol, do 
Bailado da Luz, de O Terreiro silencio­
so, O Hsteio e A Porta em vermelho sc­
d uzem irresistivelmente. 

A aguarela. não tenham duvidas, conta 
maic; um mestre, e dos mais fortes, em 
Portugal. 

Até aqui. a sala da direita. >.a sala es­
q uerd.a, ha o retrato e os desenhos. a gra­
ça marítima da petisa do aveludado Oiro 
e Rosa, a sibilina Ester, o perfil finíssimo 
do Riso, u atraente: Madalena, n petisada 
a chilrear no papel, a elegancia, o miste­
rio senhoris, e alguns escritores, pn'sidi­
dos pelo negrume eloquente do retrato de 
Junqueiro. 

Estão ali os risos infantis e os dolentes 
sorrisos fcmininoc;, cm que Antonio Car­
neiro se constituiu especialista. O bébé do 
11.º ro9. neto de Alberto d'Oli,·eira é, na 
verdade, feito de rosada placidez pueril, 
da reccrncarnc alegre. Lembra um cama­
fou cheio de nohresa um retrato <la senho­
ra idosa. São duma semelhança perfeita, 
viviscentes de estilo e de sintesc, o retrato 
tribunicio de Magalhães lima e a múscara 
histriônica de Au~usto Hosa. 

Dos desenhos menores. apontarei o n.0 

I 20, Convalescente, aleluia do artista que 
viu a cspôsa restituída á vida, e os ulti­
mos numeros do catalogo, A1edtfatioa e 
Ausencia, delicadis<>imas de enlêvo pa­
ternal . 
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. \inda na escola, já Antonio Carneiro 
tinha pela expressao da face humana 
abson·ente predilccçáo. Notava-lho um 
condiscípulo, chamando-lhe «Cabecista». 

pois êsse «Cabecista», a quem Soares 
dos Reis ensinou a modelar e Marques 
Je Oliveira a pintur, e, hoje> triunfante, o 
grande artista de que o seu magnifico 
auto-retrato noc; dó o apostólico semblante 
de sonhador extasiado. 

MANOEL DE SOUSA PINTO 



/11/erior da Biblioteca da Unioersidade 

COIMBRA, TERRA HIERATICA 

P
ARA conhecer a paisagem onde certamente 

os vitralistas medlevaes vieram buscar as 
côres adormecidas e lanstues, e para pene­
trar o seu ei;pirilo, interpretando a sua ati­
tude original, é nccessario ter nqui vivido 
durante anos e ter misturado a nossa vida 

interior com a espiritualidade da terra. Neate momen­
to cm que. com um sorriso maguadamente iro11ico, 
desejo recordar os dias aqui passados, vejo todos 
eles banhados da mesma luz translucida, clara, 
extatica, como se os horas que os contárnm tivessem 
marcado o ritmo da propria paisas.iem. Todas essas 
horas que caíram do ceu do meu destino e por aqui 
se espectralisaram, agora surgem, destacadas do meu 
drama antigo com umn elegancia melodiosa, serenas, 
sorridentes, trazendo braçadas de lirios e a11émonas 
- as flores que nasceram 110 jardim das minhas ale­

grias e dits minhas voluptuosidades. . . Mas essas 
horas, que recolheram, em vazos de ouro, 'J p<'> dos 
meus sonhos mortos, surgem com uma alma miste­
riosamente formada pcln minha saudade e pelo espi­
rito desta terra que me iniciou no misterio du Beleza, 
:na elevação da Bondade, e no gosto heroico da 
!{enuncia: todas essas horas se compõem cm atitudes 
llieraticas. dando-se as milos em bailados c1uasi litur-
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~icos, sobre o fundo esmeraldino das colinas de 
curvas arcadica:i ... 

E é ngora, quando olho ntraz no caminho andado, 
caminho de saibro de ouro por onde passou um cor­
tejo de princezas e de bôbos,-·que toda a minha vida 
i,qui vivida me aparece descrita em paineis de cores 
gastas, ji\ esfumadas pela morte e pela saudade. As 
scenas aqui passadas, umas de folia pastoril, outras 
rubras do beleza do Riso e do Sonho, passam dinntc 
da minha memoria com um prestigio hieratico, como 
simbolos que representassem não só o orgulho da 
minha udolescencia apolinea, mos tambem o orgulho 
de todos os outros que, como eu, cobriram o peito 
com o 1111111!0 medieval ela cupn. 

Aqui me surge, proximo duma fonte, á hora suave 
do crcpusculo, quando a h17. se esquece numa auréolà'7 
aquela lrica11a (talvez a Leonor do vilancl!te .. . ) de 
olhos sentimentaes e cabelo louro apartado ao meio, 
numa custa el es.iancia: A sua atitude é duma sábia 
nobreza de linhas; o cf111taro. 11para a agua que coe 
da fonte: e tudo se harmonisu numa sobriedade esbel­
ta, cRtilizada pela masiia ela minha saudade que anda 
a roubur á paisagem camoneana a luz para os seus 
vitraes ... 

Mas o espirito da paisas.iem segreda-me o ritmo e 
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o sentido da minha evocação: a minha mocidade 
aqui passada surge como um simbolo que, á luz duma 
alva quimerica, abrangesse toda a alegria moça, a 
ansiedade juvenil, a plenitude dos sonhos que envol­
vem a vida num luminoso circulo encantado. E eu 
tenho, deante da evocação, o orgulho da minha ju­
ventude aqui passada e que milagrosamente eu res­
suscito com um encanto heroico, cheia de claridade. 
Vejo-me como um iniciado artista que, por mercê da 
paisagem, poude neste seculo de chamas e de derro· 
cedas conhecer a olimpica nudez da vida e ajoelhar, 
com divina piedade, deante da sua imperfeição e da 
tristeza miliaria dos seus pecados. ' 

E essas horas que marcáram no meu destino los 
idilios e as melancolias, confundiram-se com a alma 
da paisagem e por ela espalharam o aroma da minha 
saudade ... Vejo quanto o espirito da terra me domi· 
nou, embebedando-me com o seu filtro, que em so • 
nhos me conduziu aos jardins de !seu. Sob a influen­
cia embruxada desse filtro. que tantos enfeitiçou, eu 
pude escrever a legenda aurea da ·>Vida e da morte. 
Nessa embriaguez, o mundo emergia na luz extatica, 
serena, impassivel, duma aurora mistica ... Em linhas 
dum hieratismo liturgico, todas as cousas me enle­
varam, como se a abstração <lJtma quiméra viesse 
apagar o tumulto rubro e violento da vida banal. 

E' curioso que eu, desejando falar sobre a terra e 

serenamente traçar as suas características, · viesse 
afinal, a discorrer sobre mim, num egoísmo individua­
lista, identificando com a paisagem a paisagem da 
minha alma. E' esse mesmo o sorti legio desta terra. 
Sinto que ·a minha saudade veio ilustrar com uma 
nova iluminura a sua legenda dourada. Deante de 
mim proprio vejo-me embrulhado na minha capa, 
numa atitude rígida como um cavaleiro. Assim hie­
raticamente tudo eu evoco nesta terra, - tudo o 
que por aqui passou e se desfez, deixando a memoria 
dourada da sua existencia ..• 

O espirito desta terra é hieratico como o dum 
sinfonista religioso. Foi ele que concebeu a tragedia 
de D. Pedro e Dona Ignez. Foi ele que inspirou a 
transladação da misera e 111esq11inlza, até Alcobaça, 
por entre filas de tocheiros acesos, que transforma­
ram a noite num fantastico jardim. As lirices de 
Camões copiáram o ritmo da sua beleza. E os pro­
prios cantares nasceram do seu sopro creador, assim 
esbeltos e donairosos como corpos de donzelas sur­
preendidas nalgum bailado vicentino ... E é ele que 
agora neste momento inspira a minha saudade e faz 
reviver, como em vitraes, todos aqueles dias encan· 
tados da minha mocidade de heroi vencido pelo mis­
terio da vida e da morte. 

ERNESTO GONSAL VES 

Igreja de Santa Cruz 
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M 
ARIO PACHECO, 

UM Al)1\llRAVIJI. 
Dl!SllNllADOR 

QUE TllM A 
VOL U l'IA DI! 
VIR POUCAS 

VllZllS A PUBLICO, SOURF. 
D.1R, NO OllSIJNHO Que llOJll 
10 ! PRODUZ I MOS , TODA A 
PRESCURA DA MUl,HCR Dll 

OVAR, UMA l'RESCURA OE 
ONDA E Dll CANTIOA. MARIO 
l'AClll!CO SAIJI~ ESTll, ISAR, 

COMO POUCOS, 0$ NOSSOS 
T IPOS REOIONAIS, SABE DAll· 
l.lm TODA A ll llR;\l.DICA DA 
llAÇA . PENA (! QUC l!LP. NÃO 

QUEIRA SAÍR 1>0 SEU ISOLA· 
MENTO, que Ili.E NÃO QUCIRA 
DA I! MAIOR LAllOUEZA Á SUA 

AllTll llAllA . AÍ l'ICA A OVA· 
lllNA, A OVAlllNA OE SAIA 
CAPRICHOSA, Dfl OLHOS SA· 

l.INOS, IJl,IJOANTE COMO UM 
MASTl!O 
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A SEMANA 

Q
UANDO entrei na tribunu dos 

jornalistas, o hemiciclo do Par­
lamento esfumava-se sob uma 
luz macia de atefler, uma luz 

morna de sensualismos cál idos, mais pró­
pria para sonhos de volllpia do que para 
a áspera tempestade das catilinárias poli­
ticas. 

Desertas as galerias, desertas as ban­
cadas, deserto o pulpito 
monumental da presi­
dência ... 

Uns vagos continuos, 
de casacas verdes estre­
ladas a botões amarelos, 
deslisam sobre as alca­
tifas sa 11 gre n tas, com o 
sombras. 

As grandes figuras de­
corativas, de mármore 
suavíssimo, meditam à 
beira das balaustradas. 

No grande relógio da 

DE S. BENTO 

sala os ponteiros indicam duas horas e 
meia. 

Passeio os olhos pelos frisos, pelas co­
lunatas. 

Um rumor de passos chama-me a aten­
ção. E' um deputado que segue direito ao 
seu lugar e depois de bater varias vezes a 
tampa da cadeira se dispõe a escrever. 

r\ tiro o sobretudo ao acaso. Preparo o 
lapis e o papel, para de­
senhar. 

\as galerias alvorece­
ram agora duas esbeltas 
silhuetai:. de mulher. Os 
seus passos repetem-se 
110 eco, como goticas 
arcadas das catedrais. 

Agita-se o reposteiro 
da tribuna onde estou. 
Entra um jornalista que 
se senta, a tomar notas. 

Dos Passos Perdidos 
cvola-se um ténue bafo 

.. 
/~ l,1 



de conversas .. . Três, quatro deputados 
mais, atravessam a sala, distribuem-se 
pelos «fauteuils». 

Sento-me, esperando a hora incerta da 
abertura da sessão. 

Haverá número;> 
Puxo de um cigarro. Ó fumo sobe, flc­

xuoso e azu l. cm arabescos. 
Ponho-me a pensar na política: nos 

homens que por ali passaram, que ali 
cairnm, que ali ergueram, vitoriosamente, 
a flama do seu triunfo . .. 

Fico a d:ssecar. cm 1<rêverie;~, os desa· 
lentos, as incertezas, as ambições tremen­
das que todos os dias cruzam aquelas 
port~s simbólicás sobre as quais se ergue 
a força magcstosa dum leão . . 

E senti c rcscêr cm mim um irreprimí­
vel interesse pelas vicissitudes da roda da 
política-aquela roda da fortuna que 
tanto anda como desanda, cheia de côr e 
de movimento, como as tômbolas das 
feiras ... 

A política! 
O ambiente tépido, a luz penumbrosa, 

a sol idão, penetram-me de uma volúpia 
estranha, de um adormecimento caricioso, 
de uma deslumbrante incoerencia de pen­
samentos que me tomou todo, e me bei­
jou nos olhos, forçando-me a cerrá-los, 
docemente. 

Cai a Paz e o Sonho sobre a sala miste­
riosa de silencio. No en~anto, nesta reli­
giosidade de claustro, branda, mimosa, 
florescente. eu sinto. eu pressinto, lá fóra, 
no mundo convulso, o tumultuar formi­
dando de lutas ancestrais . . . 

Ideias de Monarquia, ideias de Repu­
blica, ideias de comunismo . .. 

O Homem procura cm vão a sua fe lici­
dade. 

E aquelas cadeiras que ali estão, vazias, 
de braços suplicantes, pertencem, por di­
reito, por manda to, aos delegados desses 
grupos cm luta na demanda idea l da feli­
cidade ... 

Na ancia dessa felicidade ignota, ainda, 
os povos mandam alí os seus delegados 
pura que falem, falem muito, para que gri­
tem, não vá a felicidade esquecê-los por 
não lhes ouvir as vozes suplicantes, por 
não atinar onde eles estão ... 

Ha fórmulas de felicidade como ha tór­
mulas de recipe. Essas fórmulas teem mo­
das. 

Os homens a quem aquelas cadeiras es­
, peram, de braços abertos, defendem, por 

grupos. certas fórmulas, apaixona-se, cada 
um, por certa moda . ,, 

Machiavel, um dia, ensinou aos princi­
pes a sciencia de governar: Nada deve im­
pedir os fins. A felicidade dos povos a tudo 
justifica. Se para governar é necessaria a 
traição e a morte, aplique-se a morte e a 
traição . . . Foi a apologia do punhal e do 
veneno~ 

Mais tarde, Richelicu e Mazarino pro­
clamaram que a grande sciencia da poli­
tica residia ·no conhecimento da psicologia 
individual,-desc.obertos os seus cordeis, 
as vaidades movem-se, como fantoches .. 
Era a apologia da intriga! 

V ciu Napoleão, o Corso, e á frente dos 
seus exercitos decretou a paz sob o jugo 
da força, o equilíbrio dos Estados pelas 
escoras militares . . . Era a apologia da 
conquista e do poder absoluto! 

Quer pelas drogas quºimicas, quer pela 
decifração de pérsonalidades, quer pela 
espada ovante, sempre a humanidade mi­
serrima tem sofrido e tem lutado pelo seu 
ideal de felicidade. 

Por isso ali estavam, de cabeça baixa, 
meditando como eu, as figuras enormes e 
sagradas da Patria e da Historia, alvíssi­
mas no seu marmore imaculado! 

Um rumor ,·ago, chegava-me indistinta­
mente aos ouvidos, -gargalhadas, chala­
ças, frases dispersas . . . 

Mudei de posição: inclinei-me sobre a 
bancada. 

Portugal mandava, á minha memoria, 
as grandes figuras dos defensores, pela 
voz, dos seus direitos .. . 

Portugal mandava-me a figura nobre de 
João das l<egras, vulto flácido e envelhe­
cido do doutor Mangaancha cm cujos 
olhos muíto vivos andava a boiar a luz 
absorvida cm tantos livros de maravilha ... 

Vi o Marquez de Pombal, autoritario, 
viólento; vi Fernandes Tomaz e Passos 
Manuel fa lando cm nome dos sagrados 
direitos do Povo; vi Almeida Garrett es­
partílhado na redingote verde-escura e 
nas frases esbeltas do discurso do Porto 
Pi.reu . .. 

.José Estevão •. . 
Mas um rumor mais forte chocou-me, 

cm sobressalto. 
Doia-me o corpo da posição incomoda. 
Abri os olhos, entorpccidarnente .. . 
A penumbra era mais triste e mais doce. 
Tinha dormido bastante: eram tres ho-

ras no rclogio da Càmara e o sr. Antonio 
Maria tia Si lva lia a declaração ministe­
rial. .. 

!OSÉ DIAS SANCHO 
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(CONTINUAÇÃO) 

O
ITO horas da manhã ... A cidade agita-se, 

murmura, ergue-se nos bicos dos pés, re­
cebe a Taça do Sol, bebe-a num trago ... 

Pelas ruas, a marcha é um bailado; 
fala-se, canta-se, grita-se... Os risos 
desprendem-se das bocas, como balões 

coloridos que se soltam nas mãos duma creança ... 
Os pregões sonoros, expressivos, soam, cada vez 
mais alto- letras grandes, maiusculas, no cartaz ver­
melho da manhã ... Corcovadas, rabugentas, as car­
roças passam, 
a resmungar . .. 
Nos estabele­
cimentos ra­
lham as portas 
onduladas, es­
tiraçadas, que 
se zangam, 
que se irritam 
com quem as 
desperta, com 
quem as obri­
ga, brusca­
mente. a le­
vantar-se, 
num apice ... 

Oito horas 
da manhã ... 
A Hora do 
Mercado-o 
harem das fru­
tas, dos legu­
mes, das aves, 
das flôres ... 
Mercado 

Oriental, colo­
rido, irrisado, 
mer cado de 
escravos, em 
Bagdad ... 

As ma çãs 
obesas, volu-
111 os as mas 
tentadoras na 
sua carne branca, exibem-se provocadoramente ... Os 
pecegos amaneirados, efeminados, empastados de car­
mim, enlanguescem, comprimem-se, roçam-se com 
volupia, nos leitos apertados das cestas em que os 
deitaram ... Os peros meu dos, tenros, frageis, ame­
ninados, são corpinhos nus de creanças, a rebola­
rem-se-circumferencias de carne com o centro no 
umbigo. . . Morenas, aziaticas, magestosas, as Rai­
nhas Claudias com seu sequito de ameixas, recordam, 
saudosamente. a realeza perdida dos pomares ... 
As laranjas, bolas de oiro na arvore do Natal 
da Natureza - oferecem-se na gelatina das cascas 
á tentação dos nossos dentes ..• A um canto do mer­
cado ha montes de cachos de uvas - uvas brancas, 
amarelas, roxas, pretas, vermelhas - despojos da ul­
tima conquista, talvez os pendurados brincos com que 
a Paisagem se adornava ... 

Em outros togares de venda, exibem-se os legu­
mes: as batatas musculosas, bronzeadas-berbéres 
vencidos que aguardam novo dono - as ervilhas muito 
verdes, repletas de vidrilhos, de contas de colar; as 
favas disformes, anãs, taradas, encerrando-se, aglo­
merando-se nas cascas, como em carceres estreitos, 
apertados ... 

Em largos taboleiros, as hortaliças - couves, re-

polhos e grelos - rodadas, rendilhadas, farfalhantes, 
são a roupa branca da Terra Mãe ... 

Na alegria panteista do mercado, aqui, ali, acolá, 
erguem-se, ao alto, nas mãos, molhos ele nabos e de 
cenouras-vivos, esstuios- girandolas de foguetes a 
estralejarem no espaço . .. 

As bananas, os melões, os pepinos, as aboboras, 
as melancias, são as pedras, os petiirdos, com que 
a Natureza resistiu, inutilmente, aos homens que a 
atacaram, que a despojaram, que a saquearam, apri-

s i on ando-lhe 
os fructos, os 
l egumes, as 
flores. agora, 
ali, á venda 
naquele mer­
cado oriental, 
irisado, sche­
herezado, mer­
cado de escra­
vos, em Ba·g. 
dad ... 

Por toda a 
praça, na pe­
dra das mezas 
dos Jogares, 
ha aves depe-
11adas, em far· 
rapos sangren­
tos - galinhas, 
pombos, perus 
- ovelhas di­
laceradas pe­
los 1obos das 
nossas mãos, 
as nossas mãos 
traiçoeiras ­
!.!arras enluva­
das com a nos­
sa 2éle ... 
< :'Por toda a 
p a r te flores. 
muitas flores, 
a aconchega-
rem, a cobri­
rem o cadaver 
mutilado da 

Natureza, exposto, ali, no Templo Pagão daquele 
mercado estranho - harem de fructas, de legumes, 
de aves ... 
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Oito horas da manhã ... Hora das fabricas, dases­
colas, dos ateliers ... 

Os operarios - reguas de aço que dobram mas não 
quebram - juntam-se, aglomeram-se em frente aos 
portões das fabricas, aguardando a hora de se meca­
nisarem, de se desumanisarem nos guindastes, nas 
correias. nos cilindros, de irem pôr em movimento 
este orgão da Barbaria que é a vida, orgão sonoro, 
destrambelhado, dissonante, orgão que só consegue 
mover-se, que só consegue ouvir-se, com os operarios 
de todo o mundo - á manivela ... 

A Hora das escolas ... Hora em que o rapazio, li­
vros debaixo do braço, como bilhas, corre á fonte da 
Sciencia, a encher os cerebros ... 

A Mora das costureiras . . . Revoadas de midinettes, 
mal emplumadas, a tiritar com o frio da manhã, aco­
lhem-se aos nitthos dos ateliers ... As suas mãos as­
peras, enrugadas pela vida, amaciam-se no talhe dos 
vestidos ... Esfomeadas de ternura, ameigam os cor­
pos nos crépes, nos setins, nas sedas que lhes passam 
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pelas mãos, e quando, á noite, despem a pobreza das 
chitas e das casimiras, quando os seus corpos se e11-
lregam, a sua propria carne é já de seda, uma seda 
roçagante que se comprime, que se palpa;--mas nunca 
se enxovalha ... 

Oito horas da ma11hã ... Hora em que se descerra, 
no Teatro da Vida, o pano azul do ceu, em que o 
Sol chega á ribalta para declamar o Dia ... 

X 

Nove horas da manhã ... A hora do correio. a unica 
hora que em vez de bater no relogio, parece que bate 
á porta ... 

A hora diabolica que, após os pratos caídos das 
noves horas, faz surgir, frente a nós, o Satanaz do 
carteiro, cinico. misterioso, enisimatico, remexendo 
com as te-
nazes dos 
dedos a fo· 
g u eira do 
saco, e ati· 
rando-nos as 
cartas - co­
mo l>razas. 

* 
Não ha 

melhor des­
pertador do 
que umacar· 
ta. As letras 
ruidosas dos 
sobrescritos 
são campai· 
nhas que 
se não ca­
lam, que, irn · 
placavel­
mente, nos 
despertam ... 

A guarda 
avançada do dia chega á nossa porta: o padei· 
ro, o garoto dos jornais, o leiteiro... Cada um 
deles cfesperta um habitante da casa, que acorda so­
bresaltado, na obcessão, na convicção de que chegou 
a hora do correio... Esclarecido o engano, já não 
merece a pena regressar ao leito, e quando, de facto, 
o carteiro - o homem do Saco das pessoas grandes ­
bate á porta, já vem encontrar todos erguidos. no vai­
vem das casas para as janelas, a embriagarem-se, a 
definharem-se no opio dos minutos ... Bateram, agora, 
á porta: é ele, com certeza ... Depois de bem acor­
dados já não ha enganos, já se distinguem os tím­
bres ... O carteiro tem um timbre muito seu, um tim­
bre risonho, cristalino, que é apropria campainha 
da porta a dizer, a casquinar: correio! ... Alvoraça­
damente vamos abrir a porta (todos nós somos os 
porteiros dos correios da nossa area ... ) quasi que 
lhe arrancamos das mãos a carta desejada, lemos a 
direcção, perscrntamo-la, procuramos adivinhá-la. an­
tes de a abrir. . . Uma carta é um dominó de sêda 
branca ... Numa voz esganiçada, as letras do sobres­
crito intrigam-nos: «Conheces-me?» E a irritar-nos. a 
aguçar-nos o interesse. atiram-uos pormenores sobre a 
nossa vida. dizem-nos o nosso nome. a rua onde mo-

o 

ramos, a profissão que ternos ... Num dado momento, 
irritados, exasperados, arrancamos-lhe a mascara -
rasgando-lhe o sobrescrito - olhamos-lhe para os 
pés-inclo ler-lhe a assinatura- e por ela, pelos pés 
elegantes ou grosseiros, avaliamos se merece a pena 
peréler tempo - a lê-la .. . 

Se a carta é dalguern que estimamos, com que ale· 
gria, com que volupia, os nossos olhos sugam as fra­
ses. beijam as letras, voltam a lê-la, numa caricia re­
petida, insistente, caricia em que se desfalece, por 
fim, atirando os olhos para o vago ... 

Se quem nos escreve, porém. não nos merece con­
sideração, nem, sequer, despre7.0, com que tedio, com 
que nausea, amarfanhamos a carta, a rnartirisamos, 
rasgando·a. torturando-a, por ela não conseguir ser a 
carta que esperavamos ... 

Nove horas ela manhã ... A Hora da Ansiedade, a 
Hora tragica, quasi homicida, ciuando o carteiro pas-

sa, cinica­
mente, pela 
nossa porta, 
sem lá bater, 
ao menos, 
por engano. 

Debruça· 
dos ela jane-
1.i, vemo-lo 
aproximar, 
os 11 ossos 
olhos perse· 
guem -no , 
quasi o apa­
nham, mas, 
de repente, 
ele troca-nos 
as voltas, es­
gueirando­
se para as 
travessas, 
entrando 
noutras por­
tas, a espi· 
caçar.nos, 
a alfinetar. 

nos a i mpaciencia... Depois de parar, fre· 
quentes vezes, a conversar com os interpre­
tes da Rua - os policias, os porteiros, os vendedores 
- chega, por fim, debaixo da nossa janela •.. Cá de 
cima, por vezes, á altura de um 2. 0 andar, na carta 
que fica ao cimo do maço, já nós l emos o nosso no­
.11e, já nos parece conhecer aquela letra ... Ei-lo que 
sóbe. . . (Os carteiros quando sobem as escadas dão 
a impressão que tra.zem as nove horas nos passos ... ) 
Detem-se ainda, uns momentos1 no primeiro andar. 
vai, finalmente. subir o ultimo lanço, antes da nossa 
porta ... Dir-se-hia que ele hesita ... Abrimos o ralo ... 
espreitamos timidamente ... O perverso! Com indife­
rença sem olhar para a nossa porta, êle conti­
nua, imperturbavelmente, a subir as escadas, deixan­
do-nos, cá em baixo. na amargura. nas ruínas do nosso 
sonho desfeito ... E' lá possivel? Quem sabe ... espe-
remos ainda ... Talvez ele se tenha esquecido, se te-
nha enganado ... Vai voltar, vai baterá nossa porta. 
decerto ... l":speramos emquanto ele se afasta na rua, 
enquanto as nove horas da manhã, a Hora do Cor­
reio, ti ver minutos, - tiver vida, portanto, para ha. 
ver esperança ... 

ANTONIO FERRO 

lLLJSTl{AÇõ1:s 1>11 Bernardo Marques 
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G 
UITRY. o inexce­

divel Lucien Gui­
try. acabara de 
me falar de Por­
tugal , com entu­
siasmo, no átrio 

do Odeon, em Buenos Ayres. 
Despedimo-nvs. Ele ia en­
saiar, meter-se na pele de 
Hé/1111 de les Deux Ca11ards. 
tres actos de Tristan Ber· 
nard que iam. á noite. em 
/1111cío11 extraordí11aría f11ern 
ele abono, e eu dirigi-me ao 
Ceei// lote!, na Avenida Mayo, 
onde me avistei, pela ultima 
vez, com Abel Botelho. 

Nesse i.1rande hotel que. 
tal como o Plnza, era um 
viveiro de celebridades mun­
diais, vivia num quarto. agA· 
salhado e deserto, o maestro 
Saint Sacos cujo enterro, em 
Paris. constituiu uma das 
apoteoses mais recentes. 

Camillo Saint Saens. era, 
sem duvida alguma. a figura 
primacial, o expoente maximo 
da França musical contem­
poranea. Lutando abertamen­
te contra os iconoclastas 
varios que procuravam f irmar 
a beleza da musica na «au· 
sencia da melodia», nem por 
isso deixou de. por vezes, se 
transfi~urar, com maravilho­
sa h11b11idade. apresentando· 
se-nos mais engendroso do 
que emotivo. Mas, ainda as­
sim. a clareza. a ordem. a 
medida, a elegancia com que, 
juntando notas musicais, sabia 
impôr obras primas, serviram 

UHAI A, 1..11 PAPP.1. 01' CAllTA 

de base a varias manifes­
tações de uma harmoni8 
austera e modelar. 

Combateram.no em 
determinados momentos 
e. como resposta aos seus 
detractores, maldizentes 
medíocres. disse algures : 
«Pede-se ao musico que 
oculte a sua sciencia. 
Pois bem: no que se en­
tende por scienciu é, em 
tal caso, simplesmente o 
talento. Ora, c111a1Hlo se 
possue esse dom é para 
ser usado e nilo para ser 
metido na algibeira ... 
- Tinha r87.ão para falar 

assim c111em. l endo nas­
cido em 9 de outubro de 
1886 já em 1871 fundava, 
em Paris, a famosa Socie­
lé Natiouale com a di· 
visa Ars xallica que tão 
profunda 111fluenc111 vein 
a exercer na arte musi­
cal francesa. Os seus 
estudos de orgão, piano 
e composição no Con­
servatorio de Paris. o seu 
aperfeiçoamento c o 111 o 
discípulo de eh ar 1 e s 
Gounod, o triunfo da sue 
primeira sinfonià, exe· 
cutada num concerto 
Pasdelo11p, sem revetor 
o nome do autor, concor· 
reram pare o assinalar 
com vantagem entre a 
pleiade dos vitoriosos de 
então. 

Saint·Saens 6, acima 
de tudo, um sinfonistn e 

O maestro Sai11t-SatJ11s. Ao /une/o o teatro «Colnm» de fl11e11os Aires 
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todavia não é esse o genero c1ue marca a feição da sua 
obra, toda ela irregular, sem escola e sem sistemas. 
Cultivi;11do, com rara maestria e bizarra execução, 
as fórmas classices que nele encontraram um 111odelo 
de seriedade, foi, muitas vezes, descritivo, causando 
a admiração de Berlioz e Liszt, seus amigos. A sua 
arte revela-se, i luminada e inimitavel dentro dos mol 
eles classices e severos ela chamada musica ele ca­
mara. Em l'-77, Saint-Saens fazia representar. por 
i11fluencia ele Liszt em Weimar. Bruxelas e Ruão, 
com extraordinario suce1>so. a Samson eL Dalila c1ue 
havia terminado em 1874 e é justamente considerada 
a melhor de Saint-Sacns. A Opera de Paris só, uns 
vinte anos depois, abriu, de 1>ar em par, as suas por­
tas a esse maestro jã consagrado e que era musico 
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Samson e/ Dali/e (já citada) e !.e timbre d' Argefll, 
Etie1111e Marcel, ffenri VIII, Asccmio, les Barbares, 
l' Ancelre, IJ<lgo11ira e Proserpina que foi regida pelo 
autor no nosso Col iseu dos r~ecreios . 

Varias dessas operas foram compostas sobre libre­
tos cio pr oprio Camillo de Saint Saens porque esse 
espírito, fóra do vulgar, não se satisfazendo com o 
togar que marcára na arte musical, foi tambem o 
poeta das Rimes familii!res, o critico da llarmonie e/ 
melodie, Portraits et Souuenirs e l' école brissoniére, 
o polemista brilhante e até o scientista que chegou a 
enviar comuni cações ao «Boletim da Sociedade As­
tronomica» de Paris, em cujas sessões algumas vezes 
discursou com gerais aplausos. Abordava assuntos 
diversos com a mesma facilidade e bizarria com que 
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O hino do Partido Colorado, do Urug11ay, composto por Saiflt-Saé11s 

«por direito divino» como dele dissera um biografo, 
Misiuel Mastrogianni, salvo erro. 

Tres anos depois, Lisboa aplaudia-o especialmen­
te !'!rata pela sua barcarola 1111e 11uit de lisbomie e, 
em HXl6, quando, em S. Carlos, executou varias com­
posições suas no proprio dia em que Mancinclli diri­
giu /,e Déluge desse imortal poeta francez. Deve-lhe 
tambem a nossa capital a audição da sua Africa ex­
treordinaria fantasia para piano, duma beleza exube­
rante e raro colorido. Alcançada a primeira vitoria 
ruidosa, que foi incontestavelmente a da Samson, 
toda a carreira artistice foi uma colheita de triunfos, 
qual deles o maior, encontrando nos aplausos um 
forte incitamento para a vasta obra que nos legou. 

Figuram no escrinio que a sua inspiração produ­
ziu belas sonatas e sinfonias, mara \lilhosos trios, 
quartetos, quintetos e concertos, fantasias, estudos. 
rapsodias, preludios, fugas, choraes e operas como 

forjara os l 'oemas symphonlcos e a sy111pho11ia em dó 
menor ... 

Por isso ornava-lhe o peito as insígnias da nossa 
Ordem de S. Tiago da Espada, do Instituto de França, 
da Academia de Belas Artes da Prussia e das Reais 
Academias da Espanha, Suecia e Belgica. O Conse­
lho da Legião de Honra concedera-lhe o l'!rau de 
Grande Offcial e a famosa Universidade de Cambri­
dge contava-o entre os seus mais \laliosos e celebr ea 
eíementos como doutor em musica. 

E era esse vulto, cuja vida patenteava uma semen· 
teira de glorias, que eu tinha ali, deante de mim, num 
quarto do Cecil Hotel. 

Depois de termos falado na nossa passagem por 
Montevidéo: - Ele. fazendo musica. grande entre os 
maiores, deixando atraz de si o traço glorioso da 
França, eu, pequeno entre os humildes, fazendo con­
ferencias sobre o meu Portugal distante e :subindo do 
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Victoria I lall á catedra do t1leueo, rodeado da fina 
flôr intelectual uruguaya que admira sinceramente 
Queiroz e Junqueiro, alargamo-nos em considerações 
sobre as horas de prazer e desprazer nos dias de exi­
lio forçado ou voluntario. Preocupara-o pouco o mo­
vimento chie da calle Seraud/, equivalente á nossa 
rua do Ouro ou ao Chiado; não o impressionara a roda 
elegante e critica da confeitaria ielegrafo, onde es­
vasl8ndo um co/1.fail, uma cola ou vermouth ou mesmo 
um calice de genebra Bois, se fazem ou desfazem re­
putações intelectuais e artísticas. O que mais lhe 
abalárn o espírito rora o destempero dos ataques de· 
sabridos com que a política local o mimoseára. Mas 
como fugir ao destino dos homens de itenio se os pro­
prios filhos do pais, como Rodó e Zorrilla San Mar­
tin, viviam ao desamparo encerrados nas suas torres 
de marfim das cal/es Cerrito e Rincon ! ? E' que no 
Uruguay a política cifra-se no embate constante e 
formidavel de dois $1randes partidos :-os blancos e 
os colorados, conservadores. Camillo Saint Satlns, 
muito solicitado por algumas figuras pollticas marcan­
tes, solicitações essas que ni!o foram totalmente des· 
conhecidas da elegante sociedade feminina T:11tre 
Nous incumbida de receber festivamente os homens 
de ~énio vindos de estranhas terras. acecleu a compôr 
o h1110 partidario dos colorados. Não foi preciso mais 
para que, horas depois da publicação daquela produ­
ção musical, num dos diarios de Montevidéo, rompes­
sem os maiores impropérios da oposição que se es­
tenderam da Ad11a1ia ao Cerro e dai, a Pocitos, ao 
Parque Urbano, a Capurro, (..~rrasco e Plrlapo//s. 
Que velu cá fazer o maestro ~ainl smi11s:-11111slca 

ou politica? Com que direito lntervé111 esse maestro 
na politlca 11acio11al Í'» Como estas outras pregt111tas 
surgirem, com insinuações mais ou menos esperas e 
até com caricaturas alusivas á Dausa Macábra do 
mesmo autor aproveitando-a como motivo para o me­
ter a ridículo. Fôra isto em Julho de Hll6. O hino que 
tal celeuma provocou é o que vai aqui reproduzido 
em gravura. Saint Sa!!ns, cuja morte recente cobriu 
de luto as ruas de Paris e entristec."?11 toda a França 
e com ela todo o m1111do artístico, respondeu a essas 
ir.con\leniencias com o gesto generoso de fazer rever-

o 

ter a favor de uma sociedade francesa de beneficen­
cia os mil pesos. ouro. pagos pelo hino que, por ter 
um cunho local, fico11. por assim dizer, encerrado nas 
fronteiras uruguayas. Buenos Ayres desanuviou o es· 
pirito do maestro cobrindo-o de palmas no teatro Có­
lon. recebendo-o com um entusiasmo quente, tanto 
mais vibrante quanto mais violenta fõra a campanha 
oposicionista no Uruguay ... Velhas rivalidades en­
tre nações visinhas que dariam um interessantíssimo 
capitulo para um livro de política internacional sul. 
americana. 

A imprensa buonairense dedicou-lhe inumeras 
colunas, publicou-lhe a fotogravura e Afonso. na 
Caras !/ Caretas, e Caó, no Fray Mócho. dedicaram­
lhe os trabalhos que tambem reproduzo. Conservo 
em meu poder. carinhosamente, o original do segundo. 

Portugal foi abordado na nossa conversa e Saint 
Sallns teve palavras de grande admiração pela nossa 
historia e pela nossa terra fazendo vibrar fortemente 
o meu orgulho, nunca desmentido, de ter nascido 
português. 

Passou depois, numa gradação curiosa de imagens 
e de frases. como se estivesse compondo um novo 
poema sinfónico, a apreciação rapida mas interes­
sante cios estilos nacionais, dos uldalitas (modas po­
pulares com refrem), dos cantares de co11trap1mto 
(ao desafio), das famosas tonadas (toadas populares). 
que contrastam com os tangos e tangos 111/longas 
q11e invadem os salões. num ar soberbo e aristocra­
tico, nessa terra dos pampas onde rareiam os ra11c!ios 
(cho11panas) {t sombra dos lendarios e afamados 
ambus. 

Anoitecia. Saint-Saens, mesmo sobre uma folha de 
papel de carta para uso dos hóspedes do Ceei/ 1 lotei, 
escreveu rapidamente uma frase do primeiro acto ela 
sua Sa11so11. , eveío-o agora evocando aquela formosa 
e fria tarde de Buenos Ayres. Parece-me até que 
ainda sinto, sobr e esse ti!o precioso pedaço de papel 
o calor da mi!o que tive entre as minhas e que deu 
VéÍrias paginas de gloria á França imortal. 

MARIO MONTEll<O 
l>a .1nu1<•mta de :-<clcncla> de l'oriui:at 

'1 . ....., I ,... r- L..À..._ ~vc.... 
~Q IA'T r._-d-.._.,..._/ ,-7 ~ 

~~A~ 

Um autografo de Sal11t-Saii11s 
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O entrudo menos impertinente é 

aquele que o calendario regista co­

mo tal. Nesse, ao menos, a gente 
distingue bem a caracterisação e 

sn.bo qni' a mascara é mascara. No 

outro, no q ue pdncipia logo .apoz o 

badalar do nllimo toque de terçn­

feirn-gor<ln, o convencionalismo e 
confundivcl 11osU<;o salvaguardam­

sc e vclnm por tudo, de modo que 

cmpulhado t.anibcm Si' anda. Nem 
descortinamos a sinceridade, nem 
matamo.c: o falso. As ccnveni;ões 

enfnrruscam a..c; realidades e estas 

fingem clr a<'asM. O falo tapa. o vcr­
dadci rn o fingido coht'e o genuíno. 

E nló :\ hnrhnl'in M chmnn civi fü;n­

ção, ao pu,,,<;so que. nos tres dias, n 

lmrlnli<lndP, n eslunidez e o inacrc­
ditnvl'I se (')a.s-<1ifkam de-natural... 

As <luas quadras se egualam. 

Co11 l11•ccs-nw'?! Quem .sou eu?! 

Tnl é o santo e tal é a senha mais 

ins11hsfil11ivl'i" r correntias da exis­

t<incin ... 

Vive-SI' cm 11rrrnnnente mascara­

da, som nos co11hccermos a nós r,ro­
pr·ios, nem conhecermos os outros. 
Cada 'lltn de n(>s traz a mascara 

que na fnre lhP afivelou a forçosa 

aparencia da !'Ua vidn. Esta masca· 
ra só o amor a faz tirar. o nmor e 

lambem a morte, finalmente... O 

- --
amor obriga-nos a olhar pnra o cs­

pPlho de subito posto deante dos 
nossos olhos e fica-se surpreendido, 
e até muitas vezes terrificado, es­
pantado, do que reconhecemos no 

nosso corpo e alma ... 
/\. cavalgada, porém, nílo pára, 

cnvnlgando a Inconscienciu, a Jr 

r<1sponsabilidade e o Tnevitn.vel, 

soh as redeas da Sorte ... E como 

racln qual não é verdadeiramente 

dono para poder dispor desta e co­
locar o espelho na luz mais propi­
cia, ver-se-ha como aprouver ao Des­

tino! Qnnndo muito, o nosso amllr 
terá a, côr da nossa sensibilidade: 

cama! so e la é cnrnal, csnil'itual se 

possivel IOr. E quando ns mascaras 

caem no final da farça, da comedia, 

do drnma. ou da tragedia, em que 
ns circunstancias nos envoh·cram 
cm ignota comparsaria, só então é 

que• ,·prnos o que são e quem s<in os 

mascarados: e continua,~tl. nfio ra­
ro, na tristeza: tuclo isso niw nos 

fornece mais Fanlnsia, Ignornncia 
ou Sonho, :'lS tres mnsoaras que va­
lom por si sós, e n·adn hn quo as va­

lha para nos disfarçarmog ou nos 
resguardarmos dos golpes da ca­
rantonha da Healidade ... 

JOSÉ PARREIRA 
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NO INVERNO A BE 1 R A 

Ponte no rio Côa e Castelo (Sabugal) 

O 
A Pampilhosa para riba so!> as humida­
des que tornam fundente a gleba e vapo· 
risam biandes grisalhas á epiderme dos 
ho;tejos, o trem, que aos arrancas surdos 
nos põe na fronteira, irrompe um vale so­
lene. obra ciclopice co11stit11ida por duas 

cordilheiras rivalisantes, o Caramulo e os Herminios. 
Deixamos a f!Ore do Luso, ultrapassamos sem inte­
resse duas estaçõesecas, e. logo, a silhueta da paroquial 
de Santa CombR, onde vetustamente sinalham á missa 
de alva, surde. com um tárraque, tarraque de sócos 
no pavimento do cais, luzindo femeas acobertadas de 
capncha de burel, em mira a poceiras com louça 
preta de Molelos, aguardando o pequeno comboio que 
virá, nilo tard 1. a encaminhar-se para Viseu, muito 
cauto. E' a Beira, prudente e ascetice, alastrando se 
a mêdo das paisagens retalhadas do Vouga, em pes­
quit:a de horisontes que o nevão em Dezembro apura, 
ante tratos louçãos de semeadura e dolmens exta­
ticos de brutesa, geiras pacificadas, ora que já nem 
sequer lembra havermo-la visto junto á ria de Aveiro 
insistindo por v:ncar o caracter que. legues após in­
ternando· nos, sentimos. se exarceba. 

O Caramulo sobre a direita. a Serra da Estrêla a 
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montante. saliencias antitéticas de aspeitos e~restes. 
que se esquartelam rivais, aquela toda fecunda em 
vinhedos, olivares. e courélas que o sol começou de 
empualhar como talha antiga; esta, carmelita des­
calça, cobrindo farraparias de gazas algentes, região 
mitica, aguardando, na visão do artista, uma colonia 
de titano que, despeda~·ando·lhe a magia, venha a 
desfilar sob os seus porticos descomunais. Frio seco 
que á rlôr da epiderme hipersensível roçasse tojeiras 
e praganas. o nosso olhar laWimeja nas claridades 
tom de môsto, que taciturnas dealbam, para enver­
garmos nos fragões silentes que se alcandoram, aqui 
e além, bandadas de ~ralhas e corvachas, a par que 
num apeadeiro, a quando o trem ralenta a sua mar­
cha. vamos dar com uma lavadeira, de artelho rubro 
e mãos tumefactas, ao desafio com a torrente, des­
cantando em alvoradas : 

Passei â porta do /omo : 
Sou filha de uma padeira, 
Meu corarâo é de trif.(o. 
Mo ido na mó aloeira • .. 

Distante, solapado no ermo que os desfiladeiros 
imaterialisam de novo, o som metalico in11estiga ele-



Vista g<>ral dn Cuvilhã 

meneias no âmago das almas piedosas. O!silencio 
curte, desde as terras qne a quadra trie,nal ensopou 
na permeabilidade fertil até aos céus tão baixos. 
onde ha resplendores policromos de vitral, incidindo 
por toda a extensão, maxima a que a pupila atinge. 
E' Gouveia, a vila soml>reada de granito. que des· 
cerra caminhos para um 1mnhado de freguesias e ha­
bitêdos. que ora acordam. com seus rurais de sachola 
de longo cabo ao ombro. ponto onde tereis de largar 
o vagon e, sob neblinas glacidas, endereçardes ao 
Bóco, findo o 
rapádo Aljão, 
algum tempo ain-
da aguardando 
qne o sol se de­
sentrape das ve­
laturas noctur­
nas, hesitante e 
desfocado, no 
seu mirar de De-
zembro ... 

O B<>co ! JJal­
toides de cicl~­
pe, haustos ar­
qucjados por bô­
cas que sitassem 
cavernas, man­
díbulas a cujas 
comissuras va- ,. ~ 
porassem catara-

a arquitectnra do dolmen. ali, naquele circulo de uma 
s;!eração que. de balde. o arqueologo identifica. irri· 
tando por catalogá-la com ancestral de qualquer raça 
averiguada. Deus, por seguro, de seu braço omnipo­
tente, foi quem maior contingente deu. numa dispari­
dade de esforços, para a móle que os seculos patina­
ram, sendo dessa parcela suprema que se escapa a 
lenda, mediante a qual, em dando meia noite. entes 
incoercíveis esgasabulham, nas largas lagens, as 
suas sombras pronosticas ... 

ctas de espuma, Lagôa escura gelada (Serra da l:."slrela) 

Aguias cen­
tenarias que ni­
dificaram 11 gue­
la troglodita das 
carrancas, ve­
lhas raposas que 
entearam nos 
fossos aonde os 
sarceiros escor­
rem o seu glauco 
fleujima. cobras 
mo~c1ueadas que 
se irritam a um 
frémito de anãs 
na hibernagem 
pelos reconca­
vos. alcandora­
se o planalto de­
feso, sobre avas­
tidão hiante. eri­
gindo o Bóco em 
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catafalco, no qual os deuses do Olimpo foram depo­
sitados antes que as civilisações os recolhessem na 
vala comum, para que apodrecessem. Todavia. a cla­
ridade divina que relejou nos pincaros, enregelando 
a sua asa hiemal, inclina-se apressada na penumbra, 
ar rancando as hervas dos telhados sem cal en· 
tristecendo tudo, fazendo chocalhar as campainhas 
das cabradas, tornando mais carpida a agua das aze­
nhas que não sustaram ainda em caramelos, argen­
teos. A noite, sortilega e pávida, advem como um 
pano de armar, que invisíveis braços, lés a lés, alfi­
netassem, transfigurada, entretanto, para nascente 
em livoses de lua, a coalhar reprêsas e la~unas, em -
quanto o vento não as deixa condensar em vidraça 
hialina e espelhenta. O Bóco, então. cimeiro como 
um palco circular, na fotosfera opalescente dos hi­
dros vaporantes de toda a banda, ascende a si teo­
rias de mouras encantadas, que o misterio maquilha 
para o rondó do a-des-horas, em que tateiam rótulas 
e espaldas, num pavor que a crendice persevera, eu 
sei lá, já, por que milenios, por mais de urna legua 
derredor. E a vastidão beirôa, pelas suus freguezias 
e povoados. pelos seus viledos e casaes, amoujada 

como uma caravana a quem ardentias e algidões su­
peram o exôdo. résa, retabulo primitivo onde. de 
uma raça, se espiritualisam virtudes, nos labios, sem­
pre, a lhe viçar a giesta de oiro das suas chancanas 
e pregueiras ... 

Mas oh 1 como as clamides das feiticeiras, no 
vastithão do bailado sonambulo se esgarçam, a risa 
brava do malcficio arrastando-se pelos açudes, A 
medida que neles se esmadrigam caramélos de luar 
e tranças de virgens mortas! As moiras do Bóco, 
espedaçararn as jazidas em que por horas claras se 
sepultam. e, pinchando aos toureiros. vêm armar a 
rêde gris de quebrantamentos, nos quaes o espasmo 
lhe prende tolhimentos e perdições para jamais. a 
Beira, emfim, prosseguindo, sob o olhar de Deus, o 
seu sonho mistico incomparavel. Vagamente, o vian· 
dante que se desgonsa, apressenta no ar o olôr da 
resina que crepita nos fornos, entra de alveirar um 
ceu em que a treva é inclemente, a madrugada vae 
pejar os campos de junquilhos evanescentei,, o Ca­
ramulo à direita e a Serra da Estrela a cavAleiro, 
atalaiam rneditabundos. como um desenho à pt:11a, 
vaf.!o, impressivo, endolorido ..• 

SEVERO PORTELA 

Casa da Fraga (Serra da Estrefa) 
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os AMERICANOS EM L I SBOA 

As carruagens aguardando que os excursionistas terminem a visita ao Museu de Arte Antiga 11as ) anelas Verdes 

AlguflS excursionistas americanos no jardim da l:scola Politec111ca 

(Clicluís '.Salgado) 
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O ac111a/ c11rso do quinto ano 111ridico, cm Coimbra 

O casamento do ~r. /uw ,lugusto l.ope~ da Cosia e a ex. " sr." D .. Haria Luiza Canto, de que /nl padrinll<> 
u nosso querido amigo sr. dr. Som;a Mota 



Ecos do Cougresso Hconomico Nacional.-llm grupo de con!fressistas 

./ 

A actriz Maria Cle111e11fi11a que realisou a sua /esta ar­
tistica 110 Chiado Terrasse com o Assassino 

de Macario 

2 15 

Mademoiselle Elvira Candida de Brito, distinta ama­
dora de canto, que tanto exilo obteve 11a festa 
do teatro Sousa Bastos por ocasião do Con­

gresso Economico 



os LIVROS DA 

Albino Forjaz ele Sampaio 

'l'J~ . \'J'RU DF. COJWJ~/, (cu!a-
1 logo da colecçuo do 'IU~tor) 

por Albino Forja: tlt• S<llf' ll~to.­
lla <•no reino Ya."to da h1l>ho~ta­
fia portuguesa»--<'Omo diz Fvr­
jaz de Sampaio no RCU entdit? e 
valioso prefacio nmn reg1ã? 
quasi inexplorada, nos seus p1-
tore:;cos e nas suas notas •uno· 
sa::;. Essa região é a do teatro de 
Cordel, esse tf'atro cp~P pa.r~ u 
povo os cegos pnpcllstas iam 
apregoando, e t'UJOs folht.!tos 
pend uro.vam udebu11da11do rre­
gados nas paredes nu 11us por­
tas». 

E. contudo, o Tentro <lt• Cor~el 
é uma origem de inechtas e m­
tercssanles descohcrtus, .sobre os 
costumes. as intrigas e os ?m­
morismo~ do seculo XVIII em 
Portugal. Atravez as suas scenas 
ingcnua..s, afantochndas cor:re, 
passa, tumultua, num n lnr1do 
de s inceridade, a nlrnn ela multi­
dão dessa epoca, a suo. ulma. tro­
cistn a.morosa e bizarrn. 

Ne;te cntalo~rn cuidadoso e 
not.avel que o carinho paciente 
do ilustre academil'o rt>uniu­
enumeram..se todos º" Yolumes 
de Teatro de Cordt>l que Albino 
Forjnz de Sampnio poss11e, na 
sua biblioteca vasta. E quantos 

títulos impre,·islos e quantos te-
mas anedoticos se deparam en­
tre e!lSa infinita SC'ric de obras 
innereditaveis, umns sinrrrn.men­
te comicas, outrns satíricas, ou­
tra..<; roçando pela l'andura da 
Epopeia ingenua. nnlra" tocadas 
dum "~'l halito fanta:-tico de 
drama! 

Albino Forjaz de Sampaio te­
ve uma ideia novti r uma ideia. 
justa: mostrar-nos essa regii;o 
quasi ignorada <ln bibliografia 
portu~nesa, cyue m<>rcdn, deci­
didamente. as horns minuciosas 
de investigação que lhl' consa­
grou o auto~ ori"inal e amargo 
das Cronicas lmnruis ... 

NOSS 1 SESTIUll 1 fffA, ver-
so~, por Cesnr <11• /•'rins. - C~­

so.r de Fl'ias ó um twme rt>cente­
mento conhecido -mas conhecido 
.com louvor e com aulnui.io pelo 
seu livro de contos , \o s6pro da 
oida. Como prosador ele revehu 

uma sensibilidade muito pe:-soal 
e 1m1ito colorida, uma ternica 
masc11ln de estilista, uma vibra­
i i 1 ind ividunlidade de esteta. Co-
1110 poeta, com a Nnssn S1•1U1ora. 
1':1111, Ccsar de Frias dá-nos uw 
al{1·1Hhtvel livro de rimns onde 
NH·nntramos um sabõr 1{<'11til de 
liri,..mo lusíada. 

, ,. tive ocasião de escl'i'\'t•r so­
hrt> Cesar de Frias a ,.....gnmte 
i111pre-<1..;ào: que prcfi ro as suas 
paginas de novela aos S(l\tS ver­
sos. N n. su<L prosa elo cst á feito, 
completamente feito, in cisivo, 
flagrante, opulento de imngens e 
de recursos. Na sua. poPsia, ele 
ainda tt>m desiquilihrios, oscila­
çt1es, falhas. 

\la .\ os,ça Senhora J~va Pl'~fi · 
ro ns qundrns cheias duma 'ne­
dita e ent.ernecida. bel<>za s1m­
J1l<'s. Os sonetos, a maior pnrte, 
sito ma is fracos. O soneto ó a 
cwnendn. da Poesia, só ating'.lm 
n Jl<'l'fciçíl.o no .soneto os grandes 
Poetas, e não simplesmente os 
poetas t•orrectos, como Cesar de 
Frias. Entretanto, a1 fü•nm al­
glllnas quadras que muito Cl!­
pontauenment~ me agradaram e 
que marquei entre as melhore.~ 
dos ullimos tempo..<>: 

Qnantos beijos já te dei? 
Eu sei lál Que outros os contem! 
Os beijos de hoje são filhos 
Dos beijos que te dei hontem. 

'\o prescpio do teu seio 
Tii-se o coração em risos frnncos 

Sou .Jesus: nasci no meio 
nestes dois cordeiros branco..,, ... 

Silo simplehl .as minhas trovas 
numa beleza bem calma: 
l•'i-las com a alma do povo 
.\braçadinha á. minha alma. 

Os prosadores-já o disse eu 
algures são os noetas somndos 
mm a Vida. Assim é Ccsar de 
Frias noo; seus contos. Como 
poeta. ele é um nrosador privado 
do seu cxplendido vocabulario e 
da sun Corto personal id1nde. 

* J ;sl'JIU'f'l 1llS, \'('l'SOS, por 
J Olivn Guerra-Desta poetisa 

mo~·n, já a critica falou, t·om 
<•prt•c;o unanime. E Oliva Guerra 
mc•n•ce l>em o acolhimento .:.1ri­
nhoso e excecional que lhe fi~-
1·n111. 1~· na verdade, 11m n poetisa 
c•om uma grande aneiedndc espi­
rilu a i de beleza e a....,ccnção em 
cujns versos calmos se dep1ra 
uma fervorosa religião de e~pa­
ços límpidos e de beatitude<> cs­
tntiras. 

Para mim, o unic·o l'<'l>lll'O n 
fazt•r n Oliva Guerra, é o dt> C-O­
lnl'n r 1•11tre muitos \'Prsc~ bons, 
a!i;tuns versos que o não silo. 
Nttda rnnis dificil de que fl<' locio­
nn r. NPm todos sn bem J'<'n lisa,-lo, 
"ºm ~ohl'icdade com to.cio. E 
n"sím· destacando aqui um helo 
snm•tn ele Oliva Gut>rra- <'u não 
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pnssu cleixa r de notar que o li­
\'l'O não é ludo assim, porque, se 
n fosse, seria uma. da.s mais lu­
mi11o::;t\.S afirmnc;:ões da ultima. 
geração de poetas. 

O soneto lem o nome de 1\e­
a resso: 

Tudo om rodor mo fala só tlo U. 
'l'uclo n 11110 rol nos mostra 1c11t1u11cnte; 
L.ug:u·c•, •1nc 1l('rcorrl d'al mtl contento, 
J;cns tio rra,;c~ c1ue, !cllz. w ouvi... 

E no Nthu1to (< 1ut10 hoJe tilo tltrt•H•nle!. .. 
Tudo mudou del)Ofs qoo ui perdi. 
i-:tn llltlo ha sombra;, que Jamais lhe vi. 
.Ja nntla " 11w:1l. E' 011tro toclo o am· 

hlcnto. 

A luz tlltHIOn, O ccu tem Ollll'I\ Côr. 
ll á rotha" mortas, ar <lc-soh11 lor ... 
'lada rc·~tn cloutr'om. Q•1e :uwlodl'Ulel 

~!:is tudo llK' pn.l'<!<:e assim ll4'1.IS bl'Jo ... 
Porcrue o !TU<' vc>Jo só consigo v&lo 
Atrnn•1 dt' u1un nc:'voa. de Sn.udtulc .. 

JO 10 11 llliA1. 

VSTRI LA r>F ALVA por .toa­
.e, qu/111 Copela. - Outro livro 
de versos. Em Portugal pódc cair 
o c u. c1uc nem por isso os rouxi­
nois deixarão de cantar 

Estr~la de Alva é um livro quasi 
todo em versos de sete silabas­ª maior parte t>m quadras. 

Poucos poetas ha11erá tão pro­
fundamente originais que se lhe 
não acli11iuhe no primeiro li11ro, 
qual o seu poeta mais amado. 

Joaquim C'apC'la de11e ter em 
Corrciu ele Oli11eira o santo da 
sua 11rn1or d1•11oção: lendo os seus 
11ersos. \lerias vezes, me lembrei 
do Auto do fim do nia. A poesia 
Ca111í11ho r 11quel11 outra a que pôs 
o feio nome <le /11ígal11as silo para 
mim elas melhores qué ha no livro; 
e não (• dificil encontrar por lodo 
e le quadras perfei tas. algumas 
lindas. com um conceito siracioso 
e de um elcf.lante reccrte literurio. 

A. O. 
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Na cura d a fraq ue za geral, fraqueza ce­
reb ral , fraque za genital , ne u rastenia, ane ­
m ia , t ube rc ulose, doenças do c o ração e 

pulmões, 
afeções nervosas, suorel' noturnos, pros­
Lrasão tisica. me11struacões irregulares, 
perdas çeminallS, oscrotulas, linfatismo, 
fa 11 a de apetite, palidez, hemorragias, afe­
ções ost'eas. ra(j~iltismo. digestões laborlo· 
!'8!'. prisão ele ven Ire e fraqueza l'enll. Ra ,a~~r 
pido e energlco. To nico po.r excelencla do 

sistema nervoso e muscular. aumentando 
sempre a resistencla á fadiga derivada 

do esforço muscular prolongado, quintuplicando as forcas e evitando a pobre· 
za 11s101oglca, traduzindo-se o seu efeito por um aumento ª"' peso e das 
rorçl\s. A!> pessoas que habitam nos climas quentes e as que se dedicam ao 
csporL• leem absoluta necessidade de fazer uso do «Formlob, com o fim de evita­
rew o exgotamento tisico derivado do excesso do clima e do abuso das fo rças. 

Este medicamento tem sido experimentado por varias sumlctades medicas e 
doentes <COic.o podemos provar) ob1 endo sempre otimos resultados. Não tem dieta. 
A• vtln<la "'m todas as rarmaclas e drogarias. Preca 5;()(j. Correio, até dois frascos, 
mais w C!:'ntavos. Doposlto geral: Farmacia Albano, rua da Escola Polltecnica, 59, 
Lisboa. Deposilarlos ew Lisboa: Farniacia B..1rral, rua do Ouro. 128; Esta.-::io, Ho­
clo, tlO; Azevedo. Hoclo, 31; Pimentel & Qulnlam:.. rua da Prata. Hl6. Porto· l"arn1a­
. 111 l3irr11. Praça da Liberdade, 124. Colmora: Farmacia Nazareth, R. Ferreira 
Borges, 139. ~antarem: Farmacla Basto:,, H. t1a M1s"ru.:orJia. 1:!1. .~l:'tuoa1· F11•·11 111-
c111 vllv"'u·a, H. l!a M1sericoràla,14. Evora: Farm. Ferro, R. João de Deus. 33. Faro: 
Bandeira & e.• rua de San10 Antonio, 50. Afr lcu. OclJ enLal: S. Tomé, José 
J>t:dro da Fonseca, rua G1meral Calheiros. Benguela: Farrnacla Contlnen1a1. 
1 oiinth ~ .. r r " . ~nnl\!' ~· fr<niin 

O homem 
misterioso 

Que em 1920 profeti oou a morte de 
MACHADO SAl'-L S e cutros ~con­
tecimentos publicos (leiam o • Diario 
de Lisboa~, do ciia 3-11 -921), e d:z o 
vosso passado, presente e futuro, em 
amores e casamento, negocies, via­
gens, mudanças de v ·da, etc., é o a.­
fro/ogo J - 'R,abesfana, que se mudou 
para a Rua Pascoal de Melo, 103, 1. 0 , 

frent e, Lisboa. Se escrever envie 1 :OOO 
ré s para a resposta. 

E' consideravel o numero de pes­
soas que de todo o país, ilhas, colo­
nias e estrangeiro estão requisitando 
matr icula no curso de Escrituração 
Comercial por partidas simples e do­
bradas professado no 

Instituto Nacional de Ensino 
pnr Crrrespondencia 

L. Trindade Coelho, 7, LISBOA 
Peçam já o prospecto do Ins tituto, 

que será r emetido gratui ta me nte, e 
hão-de reconhecer as enormes van­
tagens do ensino comercial feito em 
suas casas. 

Rheumatismo 
O Lin imento Sloan 

ê o mt!lho r remedio para 
o rheu~atismo; alllvla 
im.tne~iatamente a dôr. 
Como n ão é necessario 
fricc ionar. pôde-se ap. 
plicar em qua lquer parte 
delicada d o corpo. É um 
remedio energico que in­
s tan taneamen te penetra 
~o loga r da dôr, allivian­
do qualquer inflamação 
ou congestão. 

O Linimento Sloan 
I 

é um excellente anti• 
aeptico germecidio. Cu­
ra golpes, queimaduras 
e feridas. 

Tambem 
produz 
grande alli­
vioemcasos 
demordidu­
ras de . in­
sectos ma• 
Jignoa. 
(Voncle- ..,. •~ 
c1.,. .. Pt.a...,a­

c-ia t) 

Depositarios exclusivos para .. t'or­
tugal e colonias: Walker Bros & C. 0 

Trav. do Cotovelo, 37, t.0 -Lisboa. 
,, R. Mfl USINHO OA SILVEIRA - Porto 

'--... O-klW_WO_MIMl•11• • lllll-.,..W:lll-

ó tJassaao, o presente e o futuro M. lt'.t V 1R61N1 A r.~RTOPJANTF-VIOFNF) 
Revelado pela mais celebre chiro· 

mante e fisionomista da E uropa 

l'ladame Brouillard 
Diz o passado e o presente e pr ediz o futuro. 

com veracidade "' rapidez; é lncompar avel em 
vatlc!nlos. Pelo estudo que fez das clenclas. 
quiromancias, cronologla e llz lologla e pelas 
aplicações prauca,; das teorias de Gal!, Lava. 
1er. oesbarolles, Lambrose. d 'ArpenJtgney, ma­
dame Broulllard tem percorrido as pr1nc1paes 
cidades da l!:uropa e Amerlca, onde rol admi­
rada pelos numerosos clientes da mais alta ca­
tegoria, a quem predisse a queda do lmperlo e 
todos os acontecimentos que se lhe seguiram ~ 
Fala portuguez, trancez, lnglez. alemão. ltallano ~ 
e hespaobol. Dá consuJtas to<los os dias ateis. _ •• i. 

Oas 11 da manhã ás 7 <la tarde l"m ~eu p:ablnete: 43. RUA DO l-AHMO. 4ll •sobre-
1"1°'\\ - ff«;. , . 

1 udo escur ece no 
pasudo e presente e 
rred!z o rutaro. 

Oaranfia a todosos 
meus clientes : «Om­
pleta veracidade na 
~onsulla ou reembolso 
éo dinhei ro. 
Con~ul tas todos os 

dias utels das 12 ás 2"! 
horas e por correspon­
di nela. J<.nvl8r :o ce11-
1avos JX.ra resposta. 

Calçada da Patriar ­
cal, D,. 2, 1.•. ESQ. (Ci­
mo ela r ua d •Alegria, 

\ rorecl lo f'squlnAI. 
'----------

_........ .. ll1t11•ttt111t11•1•1• 1•1"119111RU..llkllltll#!omlU.11111•1•1lllMl-•I------- -

lt êr, quu111-1e.ra, o 

buplEmento ne IODAS & BORDADOS no "SECOll' 

Preço: 2 0 c entavo• 
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; oiRi;cTOR - J. J. da Silva Graça ~ ~ ASSI1'ATUHAS: Portull'al, llh,~ a<lJacente~ ,. FsPanlla: :i 

w" S T t· ;; Trlmestr c 6S60.-Semestre l3$00.-Ano 26$00. • .,. , 
;:: ~-.- PROPl>lfO.AOE OP ociedade Nacion···ª) de ipos;ira 18 ~-- --~=· COLOlSJ AS POHTUGUESAS:St>mestr e l4$00.-A no28$00 ~-.~ ·ª· 

i;o1ToR - Antonio Mar ia L.opes _ _ I~STRA.NGEJHO: semestre 17$00.- Ano 34$00. 
~ - ·-' ª ~ NUMF.:RO AV U LSO. 5 0 ctvs. ª ª He<la<:ãl'. :i<lmln lstracáo e orlcloas:- Rua do Secu!~ 13, llSP~t ~ ª 

~ . • .!'~ • • 
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'rown Ribbon ao~ Cerbon Mt~. C.ª 

' 

:Machinas de escrever, 
accesr orios e oficinas de reparações 

Preç os resumidis s:mos Perfumaria ··: •. : 
Balsemão . 

. 141, RUA DOS RETROZEIROS, 141 
TfLEPHO HE H~ 2777 ·Lt~BOA· 

fOTO-BAZAR 
3g, ~ . f abrllB, 43 •• PDRIO 

n~e ]. 1\nâo b C. ª L . da 
R. N ova do A anpa r o. 6. 2 .• 

!lf fcne ?536 LISBOA 

O m a ior deposito no norte 
de Po r tugal, d e todo o m a t erial 

fotografico 
Peçam informes e preços á nossa e asa 

DESCONTOS A REVEKOE~ORES E FOIOSRAFOS 

"I' '"'"Ili! ' 111 .. lf!Al .. l• ltl '"'"11'\'l'rllMilfll " '•'"'llOl .. hl"'"'' •I ....... . ,.,,., ...... !l'h '"'""''''" • ••• "•• ! •~>• ..... , ;·I •!• • •I· ,,. • •,M•••! •I' • •! + " • ,,.., .. ~, ""•li W ... M!..,ltill11!t11 111<11"' ,.,,,.,. <h" o"'"'",, .. ,,. .. ,, , "'"'"'"" "'"''"'"lltllfl-..IU•Mlt" •IQH"O!l .. llO!-

O melhor 
@ha exportado da 
lnglaterra é o 
~haEndvar 

efo!tcilamor ?f9en/eJ' 
~.PadOl'U paPfZ O' 
-rmtrcaáaJ" aa?de nao-· 
l~tnOl~lanl"" 

ENDWAR CO~'\P .. ~NY CT? 
FabncôJ\.tes e Exportadores de Chas.Coí\servõS. etc., 
38A K ING W JLLIAM STREET. LONDONE.C. 4 

llJor••••OtOflff t l fOO t ro • oo r tOUO O••ftttUl l tooo •orr oo o oo••••••O••••of t ll .. O f lfOOl•ooo111Ulfoor .. f t t f t Oroo • oo J o•• •o• • • • t 1 ot r lt l lO l lOIO > l oflll l ll l ll l fl t l l ll l ltlllllltt t ll l lllllllltflllltllllllf l lltl fl llllllll l lOIH fOlllll .. tl• l fl 

Ir., ~~~~~~~~~~~~-~~• TON ICO YILDIZIENNE 
O tesouro aos cabelos 

faz nascer e crescer os cabelos. Cura a caspa, a canice. a calvice e todas as doenças do 
ouro cabeludo em todas as edades E; em todos os casos. 

Tintura Y zldzzzenne 
lnstantanea. A melhor e mais rapida do mundo. 

Regenerador Y zldzzzenne 
Cora os primeiros cabelos brancos em 8 dias. 

S cha1npoo Y zldzzzenne e Skaf fe 
O melhor que ha para lavar a cabeça e tirar a caspa. 

Brz/hantz.na lzqzada Y zldzzzenne 
P ara dar brilho e leveza aos cabelos. 

B rzl hantz.na solida Y zldzzzenne 
Ondulante favorece <i ondulação e dá ao . cabelos um brilh o i ·comparavel. 

Academ1a Scientifica de Beleza 
A vernda da Liberdade. 23-Lisboa 

T ELEFONE 3641 Peçam em toda a pa rte os acreditados productos d' esta 1 
Ili Resposta mediante estampilha AC ADEMIA DE BELEZA 

- VENDAS POR GROSSO E A RETALHO 

~~~~~~~~~~~J, 

.. 
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